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----------------------- MANDATO 2017-2021 ------------------------- 

----------------------- 
DÉCIMA QUINTA 

SESSÃO ORDINÁRIA 
------------------------- 

----------------------- ATA Nº24 ------------------------- 

Aos trinta dias do mês de abril de dois mil e vinte e um, pelas vinte horas e cinco 

minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França, no ginásio da Escola 

Secundária Patrício Prazeres, sito na Rua Matilde Rosa Araújo, em Sessão Ordinária, 

sob a presidência de Maria Luísa Rodrigues das Neves Vicente Mendes, coadjuvada 

pelo Primeiro Secretário em exercício, António Neira Nunes, e pela Segunda Secretária 

em exercício, Elsa Maria Noura do Sacramento. ----------------------------------------------- 

Estiveram presentes, para além dos já mencionados, os seguintes Membros da 

Assembleia de Freguesia: -------------------------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista: ----------------------------------------------------------------------- 

José de Carvalho Ferreira, Maria de Fátima Carmona Travancinha Leal Gil, Maria 

Luiza Correia Valente, Maria de Fátima Duarte Dias do Carmo, Dina Esmeralda 

Gomes do Monte e João Carlos Ventura Ramos; --------------------------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata: ------------------------------------------------------------- 

Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, Maria de Lourdes Dionísio Duarte 

Borges e Jorge Manuel Fernandes Duarte das Neves; ---------------------------------------- 

Pelo Partido Comunista Português: ------------------------------------------------------- 

Daniel Alexandre Machado de Oliveira, Anabela de Oliveira Vogado e Carlos 

Alberto Marques Tibúrcio; ----------------------------------------------------------------------- 

Pelo Bloco de Esquerda: ---------------------------------------------------------------------- 

Fernando Pereira Esteves e Hugo Filipe Coelho Parreira; --------------------------------- 

Pelo Partido do Centro Democrático Social/Partido Popular: ----------------------- 

Pedro Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso; ----------------------------------------------- 

Pelo Pessoas-Animais-Natureza: ----------------------------------------------------------- 

Maria da Conceição de Souza Sobrinho; ---------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia saudou todos os presentes e informou 

sobre os pedidos de substituição que iriam ter lugar. ------------------------------------------- 
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--------------------------- PONTO NÚMERO UM --------------------------- 

Intervenção do Público 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Recordou os participantes que tinham cinco minutos para expor as suas questões, 

apelado à capacidade de síntese de cada um. ---------------------------------------------------- 

Começou por dar a palavra a MIC, moradora na Freguesia. ------------------------------- 

A senhora MIC, saudou os presentes, e referiu que já se tinha passado um ano desde 

a entrada da EMEL na zona da Parada do Alto de São João. Indicou que tinha estado 

numa reunião em que a Senhora Presidente tinha dito que se iria sentir uma mudança 

positiva com a alteração do estacionamento, porém não sentia muita diferença, 

admitindo que durante o dia se pudesse sentir, mas a dificuldade dos moradores era 

durante a noite. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que pretendia fazer algumas sugestões. --------------------------------------------- 

Sugeriu que, a partir de determinada hora, fosse permitido aos moradores estacionar 

na zona dos táxis, uma vez que durante a noite não haviam táxis estacionados. ----------- 

Referiu que tinham sido criadas duas zonas de inversão de marcha, na Parada, com a 

distância de dois lugares, e uma delas dava acesso a uma rua que não era usada, por 

onde passava o elétrico, e aqueles dois lugares podiam ser utilizados durante o dia, 

sugerindo a sua legalização. ----------------------------------------------------------------------- 

Referindo-se à zona de estacionamento 19H, no final da Rua Lopes, a partir da 

Igreja, só era permitido o estacionamento de um dos lados, sendo que durante o fim-de-

semana os moradores estacionavam em ambos os lados da rua sem que houvesse 

qualquer dificuldade de circulação. Exemplificou com a Travessa Henriques Cardoso, 

perpendicular à Avenida de Roma, que não era mais larga do que a Rua Lopes, e que 

tinha estacionamento dos dois lados, e na sua opinião a zona 19H ficava muito 

prejudicada com aquela falha de lugares. -------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra a SC, em representação 

do Grupo de Moradores de São João, e moradora na Freguesia. ----------------------------- 

A senhora SC, saudou os presentes, e referiu que ia começar por falar sobre a 

proposta que o Grupo tinha feito à Senhora Presidente para a realização de uma 
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apresentação pública sobre o que se iria passar na Avenida Afonso III e na Parada do 

Alto de São João. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Referiu que os mapas que tinham sido publicados na revista estavam extremamente 

pequenos e tinham ficado sem perceber o que iria ser feito, e indagou se em frente ao 

Minipreço iriam ser colocados lugares longitudinais. ------------------------------------------ 

Sobre a Parada do Alto de São João, referiu que, tal como vinham a dizer, iriam 

perder-se 106 lugares de estacionamento, e questionou até que ponto os 40 lugares que 

iriam ser criados na Avenida Afonso III iriam compensar os 106 perdidos. ---------------- 

Indicou que tinham estado presentes na reunião da Câmara Municipal e, como tal, já 

tinham algumas questões respondidas, e referiu-se às propostas para os silos, que 

pareciam ser um reaproveitamento das propostas de 2005, e questionou se havia um 

repensar daquela promessa ou se era algo diferente. ------------------------------------------- 

Sabiam que o terreno nas traseiras da Rua Dom Domingos Jardo estava adjudicado 

ao corredor verde oriental, e que tinha uma capacidade fantástica para a criação de um 

parque urbano, muito à semelhança do parque da Belavista, e aquela zona carecia de um 

espaço verde, pois não existia nenhum, e não deviam de ser criadas bolsas de 

estacionamento naquele espaço. ------------------------------------------------------------------- 

Outra questão que queria levantar tinha a ver com as propostas que o Grupo tinha 

apresentado no Orçamento Participativo, tendo reaproveitado propostas já existentes, 

uma delas para o interior do Baluarte de Santa Apolónia, sendo que a proposta nº218 

pretendia a criação de uma zona de jardim, com plantação de árvores, com zona de 

recreio infantil, e a implementação de um quiosque, na zona mais alta, com esplanada. – 

Referiu saber que a passagem de Proposta a Projeto passava pela Junta de Freguesia, 

e não apenas pela CML, e solicitou o apoio da Junta para que a proposta pudesse passar 

a outra fase, e com a verba do Orçamento Participativo requalificar a zona. --------------- 

Indicou que a outra proposta, um pouco mais polémica, tinha a ver com o terreno 

junto à Igreja de São Francisco de Assis, tendo recebido a informação de que o mesmo 

era privado, e indicou que tinha conhecido um dos herdeiros que lhe tinha dito que o 

terreno tinha sido expropriado a favor da CML, estando os herdeiros a tentar recuperar a 

propriedade do terreno havia já 23 anos em tribunal. ------------------------------------------ 
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Tendo em conta a expropriação, e tendo em conta todos os problemas existentes, 

questionou até que ponto não podia ser criado um jardim. Referiu que a Proposta era a 

nº228. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia relembrou que cada participante 

dispunha de cinco minutos para expor as suas questões e voltou a apelar ao poder de 

síntese de cada um, uma vez que a Senhora SC tinha excedido o seu tempo de 

intervenção. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Deu a palavra a RG, moradora na Freguesia. ------------------------------------------------ 

A senhora RG, agradeceu a hipótese de poder participar e indicou que vinha em 

representação do Volt Portugal, que estava a iniciar o seu percurso político e que tinha 

entrado na corrida das autárquicas. --------------------------------------------------------------- 

Indicou que morava na Freguesia havia já dez anos, e vinha a acompanhar a evolução 

que a Freguesia tinha vindo a sofrer, com mudanças positivas, outras negativas e outras 

que ainda faltavam fazer. --------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o tema do estacionamento e do trânsito era recorrente, e muito debatido, 

e reportou-se ao programa municipal de comboios de bicicletas para as escolas, e 

questionou se o mesmo estava em vista de ser implementado na Freguesia, achando ser 

um projeto interessante, indicando que o mesmo tinha sido implementado em Arroios. -- 

Questionou se havia algum plano de implementação de ciclovias na Freguesia, 

exemplificando com uma potencial ligação entre a Rua Morais Soares e Santa Apolónia.  

Questionou se existia na Freguesia algum gabinete de apoio a mulheres vítimas de 

violência doméstica, e indagou que tipo de apoios existiam e como funcionava a rede na 

Freguesia da Penha de França. --------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra a LM, morador na 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor LM saudou os presentes e agradeceu a oportunidade. Referiu que a maior 

preocupação dos fregueses, sobretudo desde 2012 com a inclusão da Freguesia de São 

João, era a questão da EMEL. Indicou que considerava a EMEL uma pandemia, uma 

vez que a razão de ser da EMEL devia de ser fiscalizar o estacionamento apenas em 

zonas que sofriam variações grandes de estacionamento durante o dia, nomeadamente 

junto a grandes zonas comerciais e terminais de transporte. ---------------------------------- 
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 Indicou que, no período da pandemia, verificava-se que a variação de 

estacionamento na Freguesia era muito pouca. -------------------------------------------------- 

Referiu que se tinha mudado para a Freguesia de uma zona mais central, e segundo 

as intervenções anteriores a entrada da EMEL provocava perda de lugares de 

estacionamento, e questionou se valia a pena a entrada da EMEL na Freguesia dadas 

aquelas condições sem que houvessem alternativas. ------------------------------------------- 

Indicou que por maior que fosse a proximidade que havia à zona do centro histórico 

de Lisboa, a variação de estacionamento não justificava a entrada da EMEL, e tinha 

verificado que haviam poucos carros abandonados na Freguesia e poucas pessoas de 

fora a estacionar na Freguesia. --------------------------------------------------------------------- 

Sugeriu que se estudasse o alargamento da EMEL em todas as zonas da Cidade e que 

se percebesse qual o real ganho para os moradores, porque na zona de São João não 

havia qualquer ganho. ------------------------------------------------------------------------------- 

Reportou-se à falta de máquinas multibanco na zona do Alto de São João, e o quanto 

isso afetava a população mais idosa, e seria muito positivo que conseguisse ser colocada 

uma, por exemplo, no Centro de Saúde. ---------------------------------------------------------- 

Sugeriu a criação de um passe de estacionamento para os moradores da Cidade que 

fossem fazer compras noutras zonas e que tinham de pagar estacionamento. -------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra a VM, morador na 

Freguesia de São Vicente. -------------------------------------------------------------------------- 

O senhor VM saudou os presentes e indicou que também era membro do Volt 

Portugal, onde era co-leader político especificamente para a cidade de Lisboa. ----------- 

Questionou como estava a situação das obras da piscina da Penha de França, uma vez 

que já estava fechada havia demasiado tempo e os cidadãos não tinham qualquer 

informação sobre o assunto. ----------------------------------------------------------------------- 

Questionou, no âmbito da pandemia, e da criação do FES Covid-19, pela CML, qual 

era a execução daquele envelope financeiro, uma vez que não os tinha encontrado. 

Indagou quais os números dos apoios sociais que a Junta da Penha de França tinha em 

execução naquele momento. ----------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra a FN, morador na 

Freguesia, e indicou que o munícipe iria projetar um PowerPoint. --------------------------- 
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O senhor FN saudou os presentes e agradeceu a oportunidade. Referiu que tinha 

participando numa Sessão anterior, que tinha sido através do TEAMS, mas não tinha 

podido mostrar o powerpoint e com imagens era mais fácil de perceber a situação. ------ 

Referiu que morava perto da fronteira com Arroios, sendo uma realidade diferente da 

do Alto de São João. -------------------------------------------------------------------------------- 

Reportou-se ao relatório da EMEL, de 2018, e já nessa altura haviam mais de dois 

dísticos emitidos por cada lugar. Indicou que o relatório referia que iria ser feito um 

estudo em 2019 sobre as necessidades de estacionamento, mas que, até à data, ainda não 

o tinha visto, mas que as suas conclusões seriam interessantes de ver. ---------------------- 

Indicou que desde 2018, com a entrada da EMEL, a Freguesia tinha sido alvo de 

obras de requalificação que tinham levado à supressão de lugares de estacionamento, e 

devido à Covid-19, haviam lugares que tinham sido ocupados por esplanadas, 

continuando a não estar disponíveis. -------------------------------------------------------------- 

Mostrou fotografias da Rua Dr. Oliveira Ramos, da Rua Actor Vale e do Largo 

Mendonça e Costa, e indicou que todos os carros estacionados no lado direito da via e 

no próprio largo seriam rebocados durante o dia. Frisou que quem chegasse tarde a casa 

sem sequer um lugar ilegal conseguia encontrar para estacionar, visto estarem todos 

ocupados. Indicou que durante o dia a situação era um pouco melhor e, eventualmente, 

conseguia-se encontrar um lugar, mas podia-se perder imenso tempo. ---------------------- 

Referiu que o seu filho estudava naquela escola e ele tinha de o ir levar e buscar, e 

perder 15 minutos duas vezes por dia à procura de lugar para estacionar ou ter de 

estacionar longe não era viável. ------------------------------------------------------------------- 

Concluiu indicando que o número de lugares existentes na Freguesia era insuficiente, 

para as necessidades e continuavam a decorrer obras que levavam à eliminação de mais 

lugares de estacionamento, exemplificando com a obra que estava a decorrer na Rua da 

Penha de França, e pensava que na Praça Paiva Couceiro também iam diminuir o 

número de lugares, e a previsão era a continuação de eliminação de ainda mais, o que 

estava a revoltar os moradores, e possivelmente a classe política não tinha consciência 

do facto, uma vez que os moradores não se manifestavam muito nem participavam 

naquelas Assembleias, mas quem andava na rua e frequentava os cafés tinha. ------------- 
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 Salientou que eram as pessoas mais vulneráveis que sofriam com aquela situação, 

nomeadamente moradores com crianças, com limitações ou quem trabalhava até mais 

tarde ou por turnos. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Questionou se era sabido o número de lugares disponíveis e qual o número de 

lugares necessários. --------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que iria dar a palavra às 

Forças Políticas que quisessem usar da palavra e que, posteriormente, a daria à Junta de 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou todos os presentes, 

saudou a Junta de Freguesia pela presença de interpretes de Língua Gestual Portuguesa, 

sugerindo a sua presença em Sessões posteriores. ---------------------------------------------- 

Saudou a presença do Volt Portugal, uma vez que um Partido novo em Portugal era 

algo positivo, havendo uma pluralidade de entendimentos, sendo que o Volt tinha uma 

vertente federalista europeia, que ia contra o que acreditava, mas desejava boa sorte 

para o projeto, não querendo, no entanto, que Portugal se tornasse num País federalista e 

que perca a sua independência. -------------------------------------------------------------------- 

Relativamente a tudo o que os restantes moradores tinham referido, limitava-se 

praticamente à EMEL, um tema antigo e debatido em quase todas as Sessões da 

Assembleia de Freguesia, voltando a reafirmar a sua ideia de que a EMEL não tinha 

trazido nada de positivo à Freguesia, sendo a Junta de Freguesia a única responsável 

pela entrada da EMEL na Freguesia, mas mais do que a Junta tinham sido aqueles que 

tinham escolhido o Programa do PS, não tendo o PS escondido, em momento algum, 

que iria fazer a EMEL entrar na Freguesia, tendo a população votado a favor daquele 

projeto. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Referiu que o PS tinha uma visão para a cidade de Lisboa e fazia um combate 

terrível e radical contra os carros e contra todos aqueles que tinham carros, não sendo 

defensor das bicicletas, sendo defensores sim de acabar com os carros em Lisboa, 

utilizando as bicicletas para colocar todos os outros como radicais contra a mobilidade 

suave, e se quisessem mudar iriam ter essa hipótese. ------------------------------------------ 

Estava em crer que nenhuma Força Política ali representada era contra a mobilidade 

suave, nem contra a mobilidade do transporte coletivo, nem contra a mobilidade 
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individual, havendo um Partido Socialista que, diariamente, perseguia, na cidade de 

Lisboa, todos aqueles que tinham transporte individual, e era aquela a realidade da 

situação camarária que a Junta de Freguesia não tinha escondido, e indicou que nem 

todo o Parque das Nações tinha EMEL. ---------------------------------------------------------- 

Acusou o PS de ter aberto uma guerra contra o automóvel e contra todos aqueles que 

precisavam de circular de automóvel, e indicou que teriam eleições dentro de seis meses 

e podiam alterar a situação votando numa das outras Forças Políticas ali representadas. - 

O Senhor Deputado Daniel Oliveira, do PCP, saudou todos os presentes, e saudou a 

presença de público, sendo um regresso muito bem-vindo, por um lado por estarem a ter 

novamente Sessões presenciais daquela Assembleia de Freguesia, e por outro por 

estarem a ter a presença de público. Esperava que numa outra oportunidade pudessem 

voltar a ter a presença do público a assistir aos trabalhos durante toda a Sessão e a 

acompanhar à discussão de temas que também lhes dizia respeito. -------------------------- 

Referiu que tinha havido um grande tema que tinha cruzado a maioria das 

intervenções, que mais do que a EMEL era a falta de estacionamento, e concordava que 

o propósito a que a EMEL se destinava não estava a ser nem cumprido nem procurado, 

e isso era por demais óbvio, e a chegada da EMEL a bairros maioritariamente 

residenciais, como eram os bairros da Penha de França, Alto do Pina e São João, 

acabava por perder sentido, e como dizia o Senhor LM, não havia uma variação tão 

grande entre o movimento diurno e noturno, e tendo em conta que se tratavam de 

bairros residenciais, durante o dia os moradores estavam ausentes, trabalhando fora da 

Freguesia, e durante o dia quando havia fiscalização e a imposição da rotatividade do 

estacionamento os moradores não estavam na Freguesia, e ao fim do dia, quando 

regressavam a casa, era o inferno habitual para tentar estacionar, e recordou o caso 

antigo da Praça António Sardinha em que os moradores aguardavam dentro das suas 

viaturas com uma mantinha. ----------------------------------------------------------------------- 

Referiu que era um facto que o PS, tanto do Executivo da Junta como da Câmara, 

pouco ou nada tinham feito para resolver aquela situação, e era necessário entender que 

o processo de chegada da EMEL tinha sido um processo que tinha enganado a 

população, tendo sido apresentada como a solução e não o era, facilitando durante o dia 

mas ficando tudo igual durante a noite, e quatro anos depois da Senhora Presidente do 
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Executivo dizer que cá estariam para resolver o problema, o problema tinha-se 

agudizado na Penha de França e iam repetir a fórmula em São João. ------------------------ 

Indicou que o PCP sempre tinha defendido a criação de mais estacionamento que não 

fossem feitos à custa de espaços verdes nem de espaços pedonais, mas sim aproveitando 

terrenos expectantes ou, quem lhes dera, grandes projetos que pudessem resolver o 

problema a longo prazo, nomeadamente a criação de silos e a criação de estacionamento 

vertical, subterrâneo ou em altura, recordando que aquelas soluções já vinham a ser 

prometidas e arrastadas, sem concretização. ----------------------------------------------------- 

Indicou que a conclusão que podia ser tirada dali era que haviam propostas e 

soluções à vista, mas não haviam Executivos que as cumprissem, e o PCP sempre tinha 

defendido a criação de lugares antes sequer de discutir propostas, dado que os carros 

existiam, que as pessoas tinham necessidade, gostavam de viver na Freguesia e 

gostavam que estacionar não fosse um inferno. ------------------------------------------------- 

Referiu que para o PCP o mais importante era criar lugares em bolsas de 

estacionamento, como as que tinham sido criadas por sugestão do PCP, nomeadamente 

as da Quinta de Santo António e na Avenida General Roçadas, apesar de efémeras. ------ 

Indicou que a outra grande questão que gostava de trazer ali, como reação à 

discussão que se acabava por assistir, era que, no meio daquela guerra, já nada velada, 

entre automóvel e mobilidade ligeira, ninguém se dava ao trabalho de discutir 

transportes públicos, dando o exemplo de que já ninguém questionava o que se passava 

com a estação de metro de Arroios, que era um ponto fulcral de mobilidade para os 

moradores na Freguesia, especialmente para os moradores de São João. Indicou que já 

ninguém se questionava se a Carris estava, ou não, a realizar um bom trabalho, sabendo 

que estavam numa fase especial a nível de ocupação dos transportes públicos, mas, no 

entanto, continuavam a ter transportes públicos nitidamente deficitários, percebendo-se 

o tempo que as pessoas estavam à espera de um autocarro, vendo facilmente um 

acumular de 15-20 pessoas numa paragem, o que sinal que não tinha vindo um dos três 

autocarros que ali passavam. ----------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o PCP já estava a esgotar 

o seu tempo. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
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O Senhor Deputado Daniel Oliveira, do PCP, continuou dizendo que se esqueciam 

de uma rede de transportes públicos integrada que servisse a população, e que podia ser 

conjugada com a utilização de automóvel próprio e com a utilização da mobilidade 

ligeira, para quem queria e tinha capacidade, e da parte do Executivo PS nada daquilo 

tinha sido cumprido. -------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, saudou os presentes, e saudou de 

forma calorosa todos os que ali tinham ido dar o seu contributo, pois esse era o 

significado da verdadeira democracia participativa, e era discutindo as questões, por 

quem as sentia mais de perto poder trazê-las à colação, de forma a poderem ser 

resolvidos os problemas. --------------------------------------------------------------------------- 

Saudou os interpretes de língua gestual portuguesa, cuja presença era sinal de que a 

Penha de França era uma Freguesia inclusiva, pela qual se debatiam e, em talhe de 

foice, também propunha que em Sessões próximas tivessem aquela presença de forma a 

que todos os que acompanhavam a transmissão do canal de Youtube pudessem ouvir e 

ver o que ali era discutido, e de forma a que as redes sociais da Junta de Freguesia 

pudessem ser inclusivas com aqueles pequenos sinais. ---------------------------------------- 

Relativamente à questão da EMEL referiu que não se ia alongar muito, pois era uma 

questão recorrente e tendo até sido a conclusão da Comissão de que a entrada da EMEL 

devia ter a participação dos fregueses, e propunha que o resultado das audições feitas 

em Sede de Comissão fossem publicitadas, visto ser um tema de amplo interesse para 

toda a Freguesia, tanto na Revista da Junta como nas redes sociais, visto terem sido 

discutidas várias questões e ter-se chegado a várias conclusões com propostas de 

resolução, e como tal seria bom para todos os fregueses. -------------------------------------- 

Por último, gostaria de falar sobre a questão da piscina, que também era um 

problema recorrente, e face a todos os novos dados que tinham surgido, e por fruto 

daquilo que tinha sido a reportagem na comunicação social, nomeadamente sobre o 

Acórdão do Tribunal da Relação, achava importante que o Executivo prestasse os 

devidos esclarecimentos sobre a questão. -------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o PSD já tinha esgotado 

o seu tempo de intervenção. ------------------------------------------------------------------------ 
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A Senhora Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, saudou todos os presentes, e 

referiu que a presença do público era importante e fazia com que o debate ficasse 

enriquecido, porque davam a entender as problemáticas dos vários locais. ----------------- 

Relativamente à entrada da EMEL, indicou que a questão não tinha sido debatida 

com os fregueses e, caso tivesse havido mais debate com os moradores que viviam 

diariamente os problemas dos locais, que usavam os transportes e que usavam o seu 

automóvel, talvez a entrada da EMEL tivesse sido feita de forma mais positiva. ---------- 

Na sua opinião a entrada da EMEL era louvável, de forma a existir um 

estacionamento mais controlado, mas não havia necessidade da entrada da EMEL em 

zonas residenciais, sem grande presença de comércio. ----------------------------------------- 

Relativamente à mobilidade e às ciclovias, estando o alto de São João numa zona 

inclinada, não achava ser algo positivo de implementar, mas os ciclistas é que teriam de 

julgar se era algo positivo ou não. ----------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Parada do Alto de São João, referiu uma questão que não tinha sido 

abordada, e que tinha a ver com situações de violência e com a necessidade de 

policiamento na zona, uma vez que a partir de determinada hora havia a presença de 

toxicodependentes e pessoas alcoolizadas, havendo o perigo de agressões a quem lá 

estacionasse a sua viatura e não desse moedinha. ----------------------------------------------- 

Relativamente à questão do terreno junto à Igreja de São Francisco Xavier, 

questionou esclarecimentos sobre a propriedade do mesmo, uma vez que aquela zona 

carecia de espaços verdes e quantos mais jardins e espaços de convívio existissem 

menor seria o nível de violência. ------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à Comissão, pediu desculpa à moradora SC por ainda não ter enviado 

o relatório das audições, justificando que não passava só por ela, estando a aguardar a 

validação dos restantes Membros da Comissão. ------------------------------------------------ 

Indicou que cederia o seu tempo restante caso fosse necessário. -------------------------- 

O Senhor Deputado Fernando Esteves, do BE, saudou todos os presentes, e saudou a 

presença dos intérpretes de Língua Gestual Portuguesa e, tal como sugerido pelo 

CDS/PP, a sua presença em futuras Sessões seria muito importante. ------------------------ 

Relativamente às intervenções do público, referiu que tinham sido apresentadas 

questões, de forma mais ou menos subtil, que demonstravam os problemas da 
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Freguesia, achando ser importante que todos os representantes refletissem sobre eles, de 

forma a poderem melhorá-los. --------------------------------------------------------------------- 

A questão mais pertinente, e focada por praticamente todos os participantes, prendia-

se com a falta de estacionamento, e apelava ao Executivo que tivesse alguma 

sensibilidade relativamente àquele problema, porque realmente havia um problema. ----- 

Referiu que a EMEL não tinha resolvido a questão do estacionamento durante a 

noite, e indicou que quando regressasse a casa após terminar aquela Sessão já não teria 

lugar para estacionar. ------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que tinham de ser pensadas medidas estruturais para o estacionamento, 

apelando ao Executivo que refletisse sobre o problema, de forma a serem encontradas 

soluções. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que tinha uma visão diferente da apresentada pelo PSD, e acreditava nas 

boas intensões da Junta, apesar de serem insuficientes e não resolviam o problema, e 

como tal deviam de ser encontradas soluções em conjunto. ----------------------------------- 

Indicou que a Junta devia demonstrar alguma sensibilidade e instar as entidades 

competentes de forma a melhorar a situação dos transportes públicos da Freguesia, e na 

criação de espaços verdes, que eram algo de que a Freguesia carecia. ----------------------- 

O Senhor Deputado José Ferreira, do PS, saudou os presentes, e saudou o regresso 

presencial da Assembleia de Freguesia, saudou a presença dos fregueses, e saudou o 

facto de se poderem ver naquela função, com aquela missão de quererem o melhor para 

a Freguesia, e era nesse sentido que tinha lido as intervenções dos Fregueses. ------------- 

Indicou que a questão do estacionamento era antiga e não ia passar com, ou sem, a 

EMEL, sendo uma luta das cidades, mas as pequenas soluções de quem sentia o 

problema diretamente eram sempre bem-vindas, uma vez que quem governava podia 

não as ver tão minuciosamente. ------------------------------------------------------------------- 

Como tal, agradecia aquelas manifestações de soluções, frisando que o PS não fazia 

perseguição a ninguém, sendo o problema do PS o problema de quem governava, pois 

era fácil apontar que algo não estava a ser feito, mas mais difícil era apresentar 

soluções. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Recordou que a Praça do Comercio já tinha sido local de estacionamento e não tinha 

resolvido o problema, e o problema do carro ia sempre existir, sendo uma questão de 
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mobilidade, e já se vinha a apostar, e a procurar, soluções, umas já em execução e outras 

já programadas, e havia, também, uma adaptação aos tempos, visto que soluções com 

dez anos no presente podia ser um contrassenso. ----------------------------------------------- 

Referiu que não se podia querer tudo, espaços verdes, mobilidade, melhores 

acessibilidades e colocar os carros em todos os sítios. ----------------------------------------- 

Frisou que quem tinha a missão de governar, e de encontrar as melhores soluções, 

tinha também a dificuldade de as implementar, mas estavam todos empenhados. --------- 

Indicou que cederia o tempo que restava à Junta, se necessário, para esclarecer todas 

as questões apresentadas. --------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que iria dar a palavra ao PSD 

com o tempo cedido pelo PAN. ------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, antes de iniciar a sua 

intervenção, solicitou aos serviços que apresentassem os tempos, uma vez que não os 

conseguia ver de forma poder controlar o tempo do PSD. ------------------------------------- 

Referiu que se tinha esquecido de mencionar a questão da piscina, que era também 

um tema recorrente, já com onze anos, desde que o PS tinha tomado conta da Freguesia, 

e sem uma solução à vista, o que era paradigmático. ------------------------------------------- 

Frisou que não tinha dito ser aquele Executivo que perseguia os automobilistas, mas 

sim o PS da Cidade que se tinha radicalizado de tal forma que não conseguia olhar para 

a mobilidade como uma coisa consolidada, estreitando vias e colocando ciclovias em 

sítios que não tinham qualquer sentido, como a Avenida Almirante Reis, iam 

empurrando os carros para a Penha de França, iam colocando a EMEL e afligindo as 

pessoas. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que a EMEL não fiscalizava de noite, e quem chegava tarde a casa não tinha 

onde estacionar, mas quem saia apenas durante o dia estava maravilhado, mas esses não 

necessitavam realmente do carro, podendo deslocar-se nos transportes coletivos. 

Indicou que o importante era modelar a Cidade de forma a que a mobilidade suave, o 

transporte coletivo e o transporte individual fosse de encontro às necessidades de cada 

um, e não sofrerem a imposição um modelo radical e contra outros meios de transporte, 

colocando pessoas contra pessoas, gostando o PS de dividir para reinar, mas estava em 

querer que o reinado iria chegar ao fim e a Cidade ia mudar para melhor. ------------------ 
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A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, saudou todos os 

presentes e indicou que a presença dos Interpretes de Língua Gestual Portuguesa, a qual 

agradecia, se devia à substituição do Deputado do BE por um Membro que necessitava 

de Interpretes de LGP, e concordando tratar-se de um avanço civilizacional aceitava o 

repto, sendo já a intenção do Executivo, e informou que a partir daquela data todas as 

Sessões da Assembleia de Freguesia teriam a presença de Interpretes de LGP a traduzir 

os trabalhos. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Saudou e agradeceu a participação dos cidadãos, indicando que na maior parte dos 

casos tratavam-se de pessoas que já vinham a acompanhar o trabalho da Junta e da 

Assembleia de Freguesia, e era simpático sentir que haviam pessoas que olhavam e 

viam o que a Junta estava a fazer e isso tornava o trabalho do Executivo mais 

interessante e desafiante, e tal como tinham dito, do diálogo entre o Executivo e os 

eleitores tinham saído propostas interessantes, algumas delas até já em execução. -------- 

Relativamente à intervenção da moradora MIC, agradeceu as sugestões pertinentes, e 

indicou que seriam consideradas e colocadas à consideração da CML. --------------------- 

Adiantou que a situação da Parada era provisória até haver a sua requalificação geral, 

muito carente de vários pontos de vista e por vários motivos, havendo uma configuração 

daquele espaço público que nos presente já não fazia sentido. -------------------------------- 

Relativamente à intervenção da moradora SC, indicou que a intervenção e 

requalificação da Avenida Afonso III era uma proposta da Junta que tinha merecido a 

unanimidade daquela Assembleia de Freguesia, no sentido em que todos tinham a 

consciência de que aquela era uma via que carecia de intervenção havia já bastante 

tempo. Referiu que tinha também havido o acolhimento da CML porque lhe tinha 

reconhecido os méritos técnicos. ------------------------------------------------------------------ 

Recordou que a Parada do Alto de São João já tinha sido objeto de uma apresentação 

pública, havendo um projeto inicial que foi alvo de alterações e melhorias, fruto das 

sugestões feitas pelos moradores, e tal como indicado pelo Vereador Ricardo Veludo, as 

questões do sentido de circulação ainda estavam a ser ponderadas, e enquanto o projeto 

estivesse na fase em que estava era passível de sofrer melhorias e alterações antes do 

lançamento do concurso. --------------------------------------------------------------------------- 
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Relativamente à proposta da variante, referiu que a Junta tinha recebido a proposta 

feita pelo Grupo de Moradores, mas por outro lado já tinha querido parecer à Junta de 

que a zona do Minipreço podia ser feita uma alteração coincidente com a que tinha sido 

proposta, e uma vez que a alteração permitia a criação de mais lugares de 

estacionamento, sendo um dos propósitos que os unia, a variante estava a ser 

considerada tal como a que tinha sido proposta pelos moradores. ---------------------------- 

Relativamente às questões dos silos, indicou que também tinham podido ouvir a 

proposta por parte do Vereador Miguel Gaspar, e referiu que ia ser feito um estudo à 

questão do silo na Parada do Alto de São João, não se tratando de uma ideia nova, e 

explanou que tinham havido alturas de vida da CML em que se tinha considerado que a 

exequibilidade financeira do projeto, dadas as dificuldades técnicas, estava mais distante 

e era menos provável que viesse a acontecer, mas, naquele momento, a CML achava ser 

o momento de fazer um estudo para saber se era possível fazer não só o silo mas 

também um elevador, e ainda estava por apurar se o proprietário ia fazer num imóvel 

podia, ou não, ser parte da solução, e como tal estavam a aguardar o resultado do 

estudo. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão do Varejense, indicou que a Junta estava em articulação 

com a CML no sentido de perceber qual era, efetivamente, o direito de superfície que 

existia do terreno contiguo ao campo, para ser possível responder se havia possibilidade, 

ou não, de ali construir um silo. Caso fosse possível teria a concordância da Junta. ------- 

Relativamente às propostas de Orçamento Participativo que o Grupo tinha 

apresentado, indicou que não tinha tido parecer desfavorável por parte da Junta, 

seguindo os trâmites normais na Câmara Municipal. ------------------------------------------- 

Indicou que estavam também de acordo relativamente à necessidade de criação de 

espaços verdes, concordando com o indicado pelo BE de que a Freguesia necessitava de 

espaços verdes e de estacionamento, mas tendo a Freguesia uma malha urbana 

consolidada era difícil fazer duas coisas que precisavam de espaço, vivendo num 

equilíbrio, tendo anteriormente sido acolhido, com bastante satisfação, o projeto do 

Caracol da Penha, fruto de uma mobilização de cidadãos para um projeto de Orçamento 

Participativo, e que estava em vias de ser concluído e posto à fruição da Cidade de 

Lisboa, das Freguesias de Arroios e da Penha de França, recordando que aquele espaço 
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estava destinado a estacionamento, e como a CML e as Juntas tinham levantado a 

preocupação em manter o equilíbrio entre espaços verdes e estacionamento para os 

moradores, tinha sido adquirida uma oficina na Rua Heróis de Quionga, onde iria abrir 

um estacionamento da EMEL, para os moradores da Penha de França e de Arroios. ----- 

Indicou que a Junta concordava plenamente com a inclusão do terreno da Rua Dom 

Domingos Jardo no projeto do Corredor Verde Oriental. -------------------------------------- 

Relativamente às questões colocadas pela moradora RG, sobre transporte escolar, 

indicou que na Freguesia da Penha de França existia o transporte dos Alfacinhas, para 

crianças que morassem a mais de 12 minutos a pé dos estabelecimentos escolares, e 

havia, também, um projeto de Pedibus, fruto de uma parceria com o Agrupamento de 

Escolas Nuno Gonçalves e com a Associação Portuguesa de Segurança Infantil, no 

sentido de fazer os percursos a pé, projeto esse que estava dependente da existência de 

voluntários, que tinha variado ao longo do tempo, estando a falar de pais, mães e 

encarregados de educação, que se dispunham todos os dias a acompanhar as crianças 

nos percursos, para a escola e para casa, a pé, nem sempre sendo possível reunir 

voluntários, sendo um projeto que a Junta acarinhava dentro das suas possibilidades mas 

que não estava dependente da sua vontade. ------------------------------------------------------ 

Indicou que estavam pedidas ciclovias e estações de bicicletas, estando uma estação 

GIRA prometida para a Praça Paiva Couceiro, mas que estava dependente do concurso 

de aquisição de bicicletas por parte da EMEL. -------------------------------------------------- 

Referiu que as ciclovias viriam na continuação da Avenida Afonso Costa, Rotunda 

das Olaias seguindo em direção da Praça Paiva Couceiro e Avenida Mouzinho de 

Albuquerque, não tendo qualquer informação sobre uma ciclovia na Rua Morais Soares, 

mas indicou que era uma preocupação que a Junta tinha, havendo bastantes pedidos de 

moradores para a instalação ciclovias, estações de bicicletas, lugares para bicicletas e 

motociclos que, sempre que possível, eram incluídos nas intervenções efetuadas. -------- 

Indicou que tinham terminado as obras de criação de um gabinete de apoio à vítima 

de violência Doméstica na Freguesia, encontrando-se em fase de certificação por parte 

do organismo da Administração Pública responsável por aquela área, referindo que era a 

realização resultante de uma proposta do PAN em contrapartida pela viabilização do 

Orçamento da Junta. -------------------------------------------------------------------------------- 
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Relativamente à máquina de multibanco - ATM, agradeceu que a questão tivesse 

sido ali colocada, e explicou que a Junta de Freguesia já tinha tentado falar com todos 

os bancos que operavam em Portugal, sem ter obtido um resultado positivo, tinha, 

também, feito démarches para que fosse instalada no Cemitério, não tendo sido também 

possível e o Minipreço não se tinha mostrado interessado por motivos de segurança. 

Indicou que os condomínios não aceitavam a instalação, tendo a Junta já dialogado com 

alguns, e informou que a instalação daquelas máquinas era acompanhada de seguros que 

cobriam acidentes e qualquer incómodo causado pela existência do equipamento, e 

apelou aos moradores que informassem a Junta caso tivessem conhecimento de algum 

condomínio disposto a ter uma ATM instalada. ------------------------------------------------- 

Indicou que tinha sido instalada uma máquina numa loja junto ao Minipreço que 

tinha estado desativada devido ao confinamento, mas que iria voltar a abrir no fim do 

período de confinamento, mas a busca por alternativas que dessem mais garantias de 

regularidade e de continuidade do serviço continuava. ---------------------------------------- 

Relativamente à questão da piscina da Penha de França, indicou que a presente 

informação não diferia da já prestada em Sessões anteriores, estando praticamente 

concluída a obra de requalificação e reparação da piscina, efetuada pela CML, faltando 

apenas pequenos pormenores, e do ponto de vista da relação entre a Junta e a CML 

seguir-se-ia a negociação do Protocolo de Delegação de Competências para que a gestão 

da piscina pudesse vir para a Junta de Freguesia, em termos que seriam negociados e, 

atempadamente, trazidos àquela Assembleia de Freguesia. ----------------------------------- 

Relativamente à questão da EMEL, indicou que a falta de estacionamento era um 

problema da Cidade e da Freguesia, que sempre tinha existido, e que havia muito tempo 

que se procuravam soluções, principalmente porque as casas não tinham garagem, tendo 

aumentado, também, o número de carros por agregado familiar, o que não contribuía 

para melhorar a situação. Frisou que a situação na Colina da Penha de França tinha 

melhorado substancialmente, não existindo os problemas que existiam 4 anos antes, e a 

Junta continuava a defender os moradores com a EMEL, porque a EMEL promovia o 

estacionamento de quem morava, retirando as pessoas de fora, os carros abandonados, 

as frotas de táxis, não havendo outra forma de ratear a escassez de lugares de 

estacionamento. Por outro lado, continuou, a EMEL também se destinava a imprimir 
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ordem e regularidade à via pública e ao estacionamento, defendendo os peões, e devido 

à sua densidade populacional aquela era uma realidade muito presente na Freguesia da 

Penha de França, uma vez que a maior parte das intervenções no espaço público se 

deviam à sinistralidade rodoviária, e compreendendo que as pessoas necessitavam dos 

seus carros, sendo a oferta de transporte coletivo não fosse objeto de constante 

melhoramento, especialmente após a sua municipalização da CARRIS e após o aumento 

de investimento. Indicou que o estacionamento desordenado e em segunda via constituía 

um perigo para os peões, tal como para as operações de socorro, de emergência e de 

higiene urbana. --------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia pediu algum poder de síntese, uma 

vez que a Senhora Presidente da Junta já estava a esgotar o seu tempo. --------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que ia 

concluir, e reportou-se à questão sobre o Fundo de Emergência Social, e indicou que, 

sem prejuízo de posteriormente facultar a informação por escrito, a Junta de Freguesia 

tinha, em 2017, mais de 32 mil euros em FES, 16 mil euros em 2018, 20 mil euros em 

2019, 85 mil em 2020 e tinham 38 mil euros, até à data, em 2021, o que perfazia cerca 

de 116 mil euros em período de pandemia. ------------------------------------------------------ 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, fez uma interpelação à Mesa, e 

questionou se, dado que se encontravam no final do período de confinamento, 

questionou se o Executivo iria retomar a realização de reuniões presenciais, uma vez 

que muitas das questões ali apresentadas pelo Público podiam ser colocadas nas 

reuniões públicas do Executivo. ------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que, 

independentemente de as reuniões públicas serem, ou não, presenciais, o público podia 

participar por videoconferência, uma vez que o Regime Jurídico dos Órgãos 

Autárquicos não se tinha alterado. ----------------------------------------------------------------  

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia agradeceu a participação dos 

moradores, demonstrado um interesse pela vivência democrática da Freguesia, e 

solicitou que os cidadãos fossem acompanhados à saída. Indicou que a Sessão estava a 

ser transmitida no canal de Youtube da Junta de Freguesia, pelo que poderiam continuar 

a acompanhar os trabalhos da Assembleia. ------------------------------------------------------ 
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--------------------------- PONTO NÚMERO DOIS --------------------------- 

Ata n.º21 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia colocou à votação a Ata nº21, 

relativa à 14ª Sessão Ordinária, de 17 de dezembro de 2020, indicando quem dos 

presentes podia votar. A ata nº21 obteve a seguinte votação: --------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 5 3 3 1 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Ata nº21 foi aprovada por Unanimidade pelos Membros presentes na mesma. -- 

--------------------------- PONTO NÚMERO TRÊS --------------------------- 

PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia informou que tinham entrado, por 

escrito, um Voto de Pesar, apresentado pelo PCP, e seriam apresentados, oralmente, 

mais dois. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Carlos Tibúrcio, do PCP, referiu que tinhas duas questões a 

colocar à Senhora Presidente da Junta. ----------------------------------------------------------- 

Reportou-se a um espaço, no Caminho do Alto do Varejão, no nº14, onde antes havia 

uma casa, que estava ocupado por barracas, e as famílias que lá moravam viviam numa 

situação degradante, no meio de uma lixeira e, segundo os moradores, haviam ratazanas 

aos montes, provocando um caso de saúde pública tanto para eles como para quem vivia 

a paredes meias. Indicou que se desconhecia se o espaço era particular ou camarário, 

mas questionou se a situação estava sinalizada pela Junta e, caso estivesse, o que 

pretendiam fazer para resolver a situação. ------------------------------------------------------- 

Reportou-se ao indicado pelo Senhor Presidente da Câmara de Lisboa, que fazia 

grande propaganda às casas com rendas acessíveis, mas pelo que tinham visto não tinha 

ainda passado de intenção. Indicou que PCP da Penha de França ia dar um pequeno 

contributo para a resolução daquela questão. Referiu que o nº34 da Rua Dr. Oliveira 

Ramos era camarário, e apenas um dos seis fogos existentes estava habitado, e só com 

esse exemplo já daria para alojar cinco famílias, mas, no entanto, nada se fazia. ---------- 
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O PCP tinha noção de que o caso citado era apenas um grão de areia no imenso 

deserto que era os imóveis que a CML tinha por toda a Cidade, e para resolver aquele 

problema tinham-se construído bairros que se iam transformando em autênticos ghettos, 

e pediu para que se voltasse a habitar a Cidade, dando vida aos seus bairros. Indicou que 

aquela era a noção do PCP. ------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Deputado Fernando Esteves, do BE, referiu que não queria ser 

desagradável, nem chato, nem obsessivo a bater na mesma tecla, mas ficava triste por a 

Senhora Presidente ter ouvido pouco do que tinha sido dito sobre o estacionamento, 

mantendo uma visão conservadora, dando por consumando o que estava ainda a ser 

feito. Referiu que havia um problema, remetendo-se a informações que já todos tinham, 

mas na realidade continuava fechada sobre ela própria e sobre aquilo que estava a fazer, 

apesar de não ser o suficiente, e a falta de uma visão mais progressista na tentativa de 

resolução do problema que não era fácil entristecia-o um pouco. ---------------------------- 

O Senhor Deputado Daniel Oliveira, do PCP, referiu ter algumas breves questões, 

começando com a que mais estava a consternar o PCP, e a Senhora Presidente tinha a 

oportunidade de ler o Voto de Pesar que o PCP tinha apresentado, tendo tido naquele 

dia conhecimento do falecimento de Pedro Samora, eleito naquela Assembleia de 

Freguesia no mandato anterior, entre 2013 e 2017, e ainda não tinham muito mais 

informação sobre o assunto, e estavam todos ainda a processar e a lidar com a notícia, e 

propunha à Assembleia que prestasse a homenagem a um antigo seu Membro. ----------- 

Referiu que por falha do PCP em não ter estado presente na última reunião da 

Comissão de Líderes, e como tal não tinha dado opinião sobre o assunto, mas custava-

lhe a compreender que o público não tenha podido permanecer e assistir ao resto da 

Sessão, e não lhe parecia que, num espaço daquela dimensão, fossem mais seis pessoas 

que estivessem a perigar a segurança do ponto de vista epidemiológica. O PCP saudava 

que a presença do público tenha sido autorizada e caso fosse vontade por parte dos 

participantes, podiam, e deviam, ter sido autorizados a permanecer. ------------------------ 

Referiu que pretendia dar nota sobre os documentos apresentados. Indicou que o PCP 

tinha apresentado uma Saudação por mais um aniversário do 25 de Abril, e tinham 

estado na semana anterior a celebrá-lo com uma dignidade assinalável, mas o PCP não 

queria deixar de o saudar, bem como todas as celebrações que tinham ocorrido por todo 
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o País, e em particular com a celebração na Avenida da Liberdade, com aquilo que 

consideravam ser um exemplo do que era possível fazer em tempos condicionados, 

tendo sido dado um ótimo exemplo do que podia ser luta, alegria e uma vida realmente 

vivida. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos restantes documentos apresentados, indicou que, infelizmente, não 

iam conseguir acompanhar as Recomendações do PAN, e votariam conta ambas. -------- 

Justificou o sentido de voto do PCP indicando que estavam, em primeiro lugar, a 

falar de bolsa de cuidadores voluntários para as colónias de animais de rua, e pelo que 

sabiam a gestão daqueles cuidadores era feita pela CML em articulação com a Casa dos 

Animais de Lisboa, e não lhe parecia que nem a Junta nem a Comissão de Bem-estar 

Animal, que era uma Comissão não-permanente, tivessem grande coisa a opinar sobre o 

assunto. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em segundo lugar, indicou que se estava a falar de um estudo para a aferição da 

possibilidade da ampliação ou requalificação da Unidade de Saúde do Monte Pedral, e 

na sua opinião aquela Recomendação estava totalmente fora do âmbito da Junta de 

Freguesia e daquela Assembleia, não achando, no entanto, qual quer problema em instar 

um Executivo a exercer pressão sobre outra entidade qualquer que tome decisões sobre 

um determinado assunto. --------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que aquela Recomendação propunha que a Junta de Freguesia realizasse um 

estudo sobre a eventual ampliação ou requalificação da Unidade de Saúde do Monte 

Pedral, e colocava-se a questão de que com a nova Unidade que iria abrir em Sapadores 

podia haver uma sobrelotação de utentes, e que era muito longe de São João e percebia 

a ânsia de mostrar que se conhecia São João e que São João estava presente nas 

preocupações, mas queria dar duas notas. Indicou que os Eleitos do PCP tinham reunido 

com a diretora executiva da ACES de Lisboa-Central, havia cerca de dois anos, e 

pensava que o Executivo tinha conhecimento também, e o que lhes tinha sido dito na 

altura era que os serviços que iam transitar para Sapadores eram exclusivamente da 

Unidade das Mónicas, em São Vicente, e não era suposto aquele espaço vir a receber 

utentes da Penha de França, e perguntou se a Senhora Presidente podia corroborar 

aquela informação. Esclareceu que do ponto de vista de utentes não se ia criar alterações 

no Centro de Saúde do Monte Pedral. A outra preocupação que tinham, naquele caso, 
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era que não competia à Junta de Freguesia fazer qualquer estudo nem qualquer previsão 

de ampliação ou requalificação das Unidades de Saúde, nem a Junta de Freguesia tinha 

qualquer responsabilidade de gestão de qualquer tipo sobre aqueles espaços. -------------- 

Indicou que o PCP votaria a favor o Voto de Pesar apresentado pelo PSD, sobre o 

falecimento de Luís Nunes, alguém reconhecido e destacado na Freguesia. ---------------- 

O Senhor Deputado Hugo Parreira, do BE, saudou os presentes e agradeceu a 

oportunidade de poder estar presente um representante surdo e de poderem estar 

presentes os interpretes de Língua Gestual Portuguesa a fazer a tradução. ------------------ 

Indicou que o BE era um Partido que visava a exigência e os interesses das pessoas e 

relativamente à EMEL questionou, dentro do conjunto de reclamações que tinham 

surgido, se a Junta de Freguesia tinha recebido queixas formais, porque havia muitas 

vezes o debate e a discussão, mas depois não era dada a informação às pessoas e sugeria 

que pudesse estar presente um elemento da EMEL que pudesse esclarecer as questões e 

para se poder partilhar as preocupações dos moradores. --------------------------------------- 

Relativamente à Recomendação para a criação da Bolsa de Voluntários, do PAN, 

indicou que o BE era a favor da mesma, uma vez que a CML não conseguia tomar conta 

de toda a questão dos animais e via pública, na sua globalidade, e cabia também à Junta 

de Freguesia ter algum papel nessa questão. Referiu que havia muitas pessoas singulares 

a tomar conta dos animais de rua e a proteção dos animais de pessoas que faleciam 

também devia ser algo a considerar. -------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou o tratamento da Mesa, e 

do Executivo, por terem agilizado a presença dos intérpretes de Língua Gestual 

Portuguesa, mas referiu que um Membro do PSD com deficiências auditivas, que tinha 

feito parte daquela Assembleia durante muitos anos, e apesar de não necessitar de 

intérpretes de linguagem gestual, mas a sala não podia ter eco uma vez que interferia no 

seu aparelho auditivo. Recordou que o João Paulo Farrim tinha avisado desse facto e à 

terceira vez renunciou o seu mandato porque não conseguia estar naquela Assembleia. 

Esperava que o exemplo ficasse para memoria futura, uma vez que era preciso algum 

cuidado com as pessoas que tinham alguma deficiência, e saudava, e tinha aplaudido, a 

decisão da Senhora Presidente de manter aquele tipo de procedimentos. ------------------- 
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Indicou que tinha ficado estupefacto ao ouvir a Senhora Presidente, e questionou se 

iriam mesmo ter uma ciclovia na Praça Paiva Couceiro, vinda da Avenida Afonso 

Costa, uma vez que só iria adicionar à confusão diária do trânsito e questionou, se fosse 

esse o caso, para que zona da Freguesia iria a Praça propriamente dita. --------------------- 

Prestou os seus sentimentos ao PCP e à família de Pedro Samora pelo seu 

falecimento. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que o PSD iria votar favoravelmente as duas Recomendações, apesar de 

perceber os argumentos do PCP relativamente à questão da Unidade de Saúde do Monte 

Pedral, uma vez que não competia ao Executivo da Freguesia gerir o Centro de Saúde, 

mas a preocupação da população era tanta que o PSD tinha de votar favoravelmente, 

mesmo que ultrapassasse os limites das competências da Freguesia. Referiu que era uma 

questão importante para a Freguesia, e só a EMEL é que não estava parada, e as Forças 

Políticas iam alertando para as situações, e percebendo se havia intenção de evoluir. 

Recordou a primeira vez que tinha entrado numa Sessão da Assembleia de Freguesia da 

antiga Penha de França, e as Sessões eram realizadas na sala da Presidência, estando lá 

todos encafuados, e como Secretario da Mesa tinha de escrever as Atas à mão e redigi-

las posteriormente, e nos últimos vinte anos as Freguesias tinham evoluído bastante, 

sendo algumas delas, atualmente, quase autenticas Câmaras, e olhando para o território 

da Penha de França podia-se ver que estava parado, estando o Vale de Santo António 

parado havia quarenta anos, a requalificação da Parada do Alto de São João era para ter 

sido feita dez anos antes, a piscina já estava parada havia mais de dez anos, e a 

Freguesia podia ser muito mais do que se imaginava, e infelizmente não era, mantendo-

se atrasada e parada. Indicou que só do lado da antiga Freguesia de São João haviam 

cerca de sessenta e nove fogos por utilizar, havendo mais no lado da antiga Penha de 

França, sem que nenhum fosse reabilitado nos últimos dez anos, ficando ao abandono. 

Referiu que não faltavam ideias ao PS, e em especial próximo do período eleitoral, 

apenas faltava a capacidade de execução. -------------------------------------------------------- 

Indicou que a Senhora Presidente tinha referido outra coisa que tinha achado curioso, 

relativamente à Avenida Afonso III. Esclareceu que quem tinha apresentado a proposta 

para a Avenida Afonso III tinha sido o PSD, em Sessão de Câmara, e naquela 

Assembleia de Freguesia, que foi aprovada por unanimidade, tendo o Executivo 
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aproveitado a proposta para a apresentar à CML e receber um CDC, sendo aquela a 

realidade dos factos. De qualquer forma, congratulava o Executivo por a ter acolhido. -- 

Voltou à questão da ciclovia, que o tinha deixado bastante preocupado, não tendo 

nada contra ciclovias que tivessem sido bem estruturadas e pensadas, e se entrar mesmo 

pela Praça Paiva Couceiro, não imaginava o caos que iria ser criado no coração da 

Freguesia em termos de mobilidade, onde haviam todos os tipos de mobilidade 

presentes numa praça circular com apenas duas ou três faixas de rodagem. ---------------- 

A Senhora Deputada Maria da Conceição Sobrinho, do PAN, referiu que tinha ideia 

de já ter sido apresentada uma proposta do PAN referente a Língua Gestual Portuguesa, 

e que tinha ficado de ser estudada, e congratulou a sua viabilidade. ------------------------- 

Relativamente às Recomendações do PAN, nomeadamente a Recomendação sobre a 

Bolsa de Cuidadores, indicou que o intuito da mesma era proteger as colónias de 

animais errantes em caso doença ou falecimento dos seus cuidadores habituais, e haver 

sempre alguém disponível que se pudesse responsabilizar pelos animais nessas 

situações. A questão de serem voluntários advinha do facto de não ter se der a Junta a 

suportar os custos do trabalho dos cuidadores. -------------------------------------------------- 

Relativamente à questão do Centro de Saúde, referiu que falava por experiência 

própria, tendo trabalhado muito anos na área da saúde, e tendo sido voluntária do 

Ministério da Saúde para trabalhar o Cartão de Cidadão no site que a Direção Geral de 

Saúde estava a fazer, de forma a saber como podia um utente de várias faixas etárias 

conseguir marcar uma consulta online e todo aquele processo. Indicou saber que a 

criação ou ampliação de uma unidade de saúde não cabia à Junta de Freguesia, mas o 

que era pedido era que fosse feito um estudo para saber se era possível ou não fazer, 

tendo sido pedido por vários moradores, e referia a Comissão Permanente respetiva para 

fazer um acompanhamento da situação. Indicou que o Posto Médico existia, com 

algumas especialidades, mas não fazia parte do Sistema Nacional de Saúde, e o Centro 

de Saúde da Avenida Afonso III ia encerrar por estar dentro de um edifício particular. 

Esclareceu que a sua questão de fundo era para onde iriam os utentes após o 

encerramento daquele centro de saúde, e o que propunha era averiguar se era possível 

fazer um espaço de forma a que os utentes não ficassem sem acesso ao serviço. ---------- 
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O Senhor Deputado Fernando Esteves, do BE, indicou que o seu camarada Norberto 

Corga também tinha falecido haviam poucos dias. Referiu que era militante do BE e 

tinha sido militante da UDP, tendo sido um cidadão bastante interventivo e empenhado 

na Freguesia, e solicitou que fosse feita a devida homenagem. ------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia informou que a Mesa também ia 

apresentar oralmente um Voto de Pesar pelo falecimento de António Manuel Dias 

Batista, militante do PS, era Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia de 

Alcântara, jurista, foi deputado da Assembleia da República, deputado da AML e 

Vereador da CML. Solicitou, caso o mesmo fosse aprovado, que fosse dado 

conhecimento à família. ---------------------------------------------------------------------------- 

O Senhor Deputado José Ferreira, do PS, referiu que pretendia manifestar o sentido 

de voto do PS, indicando que o PS subscrevia os apresentados por escrito e associava-se 

aos apresentados oralmente. ----------------------------------------------------------------------- 

Indicou que o PS também se iria associar positivamente à Saudação ao 25 de Abril, 

apresentada pelo PCP. ------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à Recomendação do PAN para a criação da Bolsa de Cuidadores, em 

articulação com o que já existia na Junta e tendo em conta o esclarecimento prestado 

pela Deputada do PAN, indicou que o PS iria votar a favor. ---------------------------------- 

Indicou que o PS iria votar contra a outra Recomendação do PAN, sobre a Unidade 

de Saúde, com os mesmos argumentos já apresentados pelo PCP, e recordou que aquele 

assunto tinha sido tocado na última reunião da Comissão Permanente de 

Desenvolvimento Social e Saúde, onde estava a ser recolhida alguma informação sobre 

como ficaria o xadrez da Freguesia nas respostas de Saúde do SNS, e solicitou que o 

Executivo prestasse algum esclarecimento sobre aquele assunto, caso o tivesse, e em 

especial sobre o que iria acontecer à USF da Avenida Afonso III. --------------------------- 

Referiu que sempre tinha havido preocupação sobre os cuidados que tinham com 

algumas situações de debilidade, incluindo com o João Farrim, mesmo ainda na antiga 

Freguesia de São João e já como Freguesia da Penha de França. Supunha que nas 

últimas Sessões em que teve presente, não tinha sido uma questão de falta de apoio ou 

cuidado da Junta, mas sim com o espaço em si, que criava muito eco, tendo sempre 

havido preocupação por parte dos serviços da Junta e dos próprios Membros da 
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Assembleia, que sempre o tinham acarinhado e tido cuidado, havendo sempre a 

preocupação em fazer com que se sentisse bem em participar na Assembleia. ------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, pediu desculpa à 

Mesa por ter gerido mal o seu tempo e não ter conseguido chegar à parte das soluções e 

menos do enquadramento. -------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que a Junta tinha boa consciência da falta de estacionamento, e por isso é 

que naquele momento já estava em funcionamento um parque na Avenida Mouzinho de 

Albuquerque com cerca de 160 lugares, estava a iniciar a construção de um parque na 

Rua Luís Monteiro com cerca de 125 lugares, o parque na Rua António Gonçalves, nas 

traseiras da antiga Junta, tinha cerca de 142 lugares, o parque da Rua Heróis de 

Quionga, que tinha mencionado, estava prestes a abrir com 49 lugares. Referiu que em 

reunião de Câmara tinha sido apresentado um projeto a médio prazo que mostrava o 

empenho da CML e da Junta em criar soluções de estacionamento, e ia ser aprovada a 

construção de um parque subterrâneo na Praça Paiva Couceiro, pela Empark, que iria 

criar cerca de 250 lugares de estacionamento, e como tal a Junta tinha a preocupação e 

empenho em criar bolsas de estacionamento onde fosse possível, cumprindo o Código 

da Estrada, e em defesa dos peões, daí a proposta de criação de mais lugares de 

estacionamento em frente ao Minipreço da Avenida Afonso III, não ficando apenas pela 

proclamação dos princípios e daquele ponto de vista a ENEL era instrumental, uma vez 

que defendia peões, automobilistas e a segurança rodoviária. -------------------------------- 

Referiu que o Executivo acompanhava a intervenção do PCP no sentido em que 

entendiam que o património municipal disperso devia de ser objeto de requalificação e 

ser utilizado como morada de pessoas que entendessem fazer da cidade de Lisboa o seu 

local de vida, mas não obstante, em última instância, era a CML, enquanto proprietária 

do património, que devia desencadear aquelas ações. ------------------------------------------ 

Indicou que também eram a favor do Programa de Renda Acessível e gostava muito 

que o mesmo se desenvolvesse na Freguesia com mais rapidez, quer no Vale de Santo 

António quer na Rotunda das Olaias, mas a Junta de Freguesia já tinha bastante assuntos 

da sua competência com que se preocupar. ------------------------------------------------------ 

Relativamente à questão da existência de queixas, indicou que a Junta de Freguesia 

recebia muitas queixas, e também recebia elogios. Referiu que eram recebidas queixas 
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sobre a EMEL, pedidos para que a EMEL avançasse, e também recebiam pedidos de 

investimento em mobilidade suave, bicicletas, ciclovias, e lugares de estacionamento 

para bicicletas. Estatisticamente, as pessoas que vinham à Assembleia de Freguesia ou 

se dirigiam à Junta para apresentarem as suas queixas era um número muito residual 

face ao universo de moradores, e como tal diria que a generalidade dos moradores 

acompanhava as propostas que aquele Executivo e o Executivo anterior iam fazendo, tal 

como disse o PSD. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Queria terminar aquela questão dizendo que a legitimidade, o ardor e o calor com 

que os moradores faziam certas propostas parcelares, ou geograficamente mais 

circunscritas, mas cabia ao Executivo e aos seus eleitos ter uma visão de conjunto, 

funcionado os transportes e o estacionamento por vasos comunicantes, e o que se 

passava numa zona da Freguesia refletia-se noutras zonas, e a criação de alternativas de 

estacionamento, ainda que não fossem criadas à porta de cada um dos moradores, 

acabava por ter um efeito positivo no balanço geral da oferta de estacionamento na 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos animais, indicou concordar plenamente como o indicado, e que 

pela iniciativa da Junta de Freguesia quer pela iniciativa da Comissão de Bem-estar 

Animal, onde todos os Partidos estavam representados, quer por iniciativas individuais 

de cada um dos Partidos, a Penha de França era uma Freguesia amiga dos animais e 

complementava a ação da CML. ------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia informou que a Senhora Presidente 

da Junta estava a esgotar o seu tempo. ----------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, terminou dizendo, 

relativamente às ciclovias, que se tinha limitado a dar resposta à moradora sobre a 

existência de interesse da Junta em termos de ciclovias, e tendo em conta que existia 

uma ciclovia na Avenida Afonso Costa, e não vindo da Rua Morais Soares, supunha que 

viesse dali em direção à Avenida Mouzinho de Albuquerque. Indicou que não tinha 

conhecimento de nenhum estudo nem tinha a CML proposto fosse o que fosse, mas 

supunha que dariam continuidade às ciclovias já existentes. Frisou que existia um 

pedido feito à CML para que a Penha de França fosse incluída no percurso de ciclovias, 

mas nunca tinha obtido resposta da CML sobre uma localização. ---------------------------- 
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O Senhor Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, reportou-se ao indicado pela 

Senhora Presidente, e questionou se o Executivo defendia a passagem de uma ciclovia 

pela Praça Paiva Couceiro, e qual seria o percurso alternativo proposto pelo Executivo. - 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que cederia um minuto à 

Senhora Presidente da Junta caso pretendesse dar reposta. ------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que a Junta 

não tinha técnicos de mobilidade que pudesse fazer a sugestão, e como tal a CML iria 

propor uma localização. Recordou que já existia um troço de ciclovia na Freguesia, na 

Avenida Infante Dom Henrique, e era aquela a razão pela qual sempre se tinha falado 

que a ciclovia viria pela Avenida Mouzinho de Albuquerque, sem que houvessem 

muitas alternativas. Indicou, também, que no âmbito da requalificação da Praça Paiva 

Couceiro, também afirmada muitas vezes pelo Vereador Miguel Gaspar, e havendo um 

movimento de maior pedonalização da Praça Paiva Couceiro, seria natural ela possa 

suportar uma ciclovia. Referiu que não era técnica de mobilidade, mas tendo em conta 

que havia uma ciclovia na Avenida Infante Dom Henrique e uma na Avenida Afonso 

Costa supunha que a ligação não fosse feita pelo ar, mas em devido tempo a CML 

proporia à Junta de Freguesia e quando ela existisse poderiam discuti-la em conjunto. --- 

O Voto de Pesar nº1, relativo ao falecimento de Luís Martins Nunes, apresentado 

pelo PSD, e cuja parte deliberativa constava do seguinte: ------------------------------------- 

“Neste sentido, o PSD, propõe à Assembleia de Freguesia da Penha de França, 

que delibere, na sua Sessão Ordinária de 30 de abril de 2021: ----------------------------- 

1. Prestar homenagem a Luís Martins Nunes, guardando um minuto de silêncio 

em sua memória; ------------------------------------------------------------------------ 

2. Que a Junta de Freguesia providencie que este Voto seja enviado à sua 

Família. “ -------------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

O Voto de Pesar nº1 foi aprovado por Unanimidade. ----------------------------------- 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Voto de Pesar nº2, relativo ao falecimento de Pedro Júdice Samora, Membro da 

Assembleia de Freguesia da Penha de França entre 2013 e 2017, apresentado pelo PCP, 

cuja parte deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------- 

“Assim, os eleitos do PCP na Assembleia de Freguesia da Penha de França 

propõem que a Assembleia de Freguesia, reunida em Sessão Ordinária em 30 de abril 

de 2021, delibere: ----------------------------------------------------------------------------------- 

1. Homenagear Pedro Samora, com o respeito de um minuto de silêncio em sua 

memória; --------------------------------------------------------------------------------- 

2. Dirigir as condolências a todos os familiares e amigos nesta hora de tão 

dura perda; ------------------------------------------------------------------------------ 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

O Voto de Pesar nº2 foi aprovado por Unanimidade. ----------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Voto de Pesar nº3, relativo ao falecimento de António Manuel Dias Baptista, 

Presidente da Assembleia de Freguesia de Alcântara, apresentado oralmente pela Mesa, 

cuja parte deliberativa solicitava que se lhe prestasse homenagem, guardando um 

minuto de silêncio em sua memória. -------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

O Voto de Pesar nº3 foi aprovado por Unanimidade. ----------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Voto de Pesar nº4, relativo ao falecimento de Norberto Corga, Membro da 

Assembleia de Freguesia da Penha de França de 2013 a 2017, apresentado oralmente 
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pelo BE, cuja parte deliberativa solicitava que se lhe prestasse homenagem, guardando 

um minuto de silêncio em sua memória. --------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

O Voto de Pesar nº4 foi aprovado por Unanimidade. ----------------------------------- 

Foi realizado um minuto de silêncio em memoria dos quatro falecidos. ----------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Voto de Saudação, referente ao 47º Aniversário da Revolução de Abril, 

apresentado pelo PCP, cuja parte deliberativa constava do seguinte: ------------------------ 

“Assim, os eleitos do PCP na Assembleia de Freguesia da Penha de França 

propõem que a Assembleia de Freguesia, reunida em sessão ordinária em 30 de Abril 

de 2021, delibere: ----------------------------------------------------------------------------------- 

1. Saudar o 47º Aniversário da Revolução de Abril; ------------------------------------- 

2. Saudar as celebrações populares ocorridas por todo o país e o exemplo dado 

por estas de que, mesmo na situação de pandemia que atravessamos 

actualmente, é possível celebrar e lutar pelos valores de Abril e pelos direitos 

consagrados na Constituição da República Portuguesa. ----------------------------- 

3. Saudar a comemoração do 25 de Abril realizada por esta Assembleia de 

Freguesia, no passado dia 23. ------------------------------------------------------------ 

4. Enviar esta Moção para: ------------------------------------------------------------------ 

a) Presidente da República; ------------------------------------------------------------ 

b) Presidente da Assembleia da República; ------------------------------------------ 

c) Grupos Parlamentares da Assembleia da República; ---------------------------- 

d) Primeiro-ministro; -------------------------------------------------------------------- 

e) Associação Conquistas da Revolução; --------------------------------------------- 

f) Associação 25 de Abril; “ ------------------------------------------------------------ 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

O Voto de Saudação foi aprovado por Unanimidade. ----------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Recomendação nº1, referente à constituição de uma Bolsa de cuidadores 

Voluntários para a substituição temporária dos cuidadores das colónias de animais de 

rua, apresentada pelo PAN, cuja parte deliberativa constava do seguinte: ------------------ 

“O Pessoas - Animais - Natureza propõe que: ---------------------------------------------- 

1) Seja criado uma bolsa de cuidadores de animais de rua voluntários, para 

quando houver necessidade e ausência de algum(a) cuidador(a), as colonias 

e seus animais não fiquei ao abandono; --------------------------------------------- 

2) Para fazer parte da bolsa de cuidadores voluntários de animais de rua e 

errantes seja feita uma divulgação pública e criada uma pasta com os dados 

dos interessados em participar; ------------------------------------------------------ 

3) Que qualquer pessoa singular pode registar-se voluntariamente como 

cuidador de uma ou mais colonias de animais de rua, desde que assuma o 

compromisso de responsabilidade pela mesma; ------------------------------------ 

4) O pedido para participar da bolsa de cuidadores voluntários, é feito 

mediante ao preenchimento de formulário próprio disponibilizado para o 

efeito e deve conter, designadamente: ----------------------------------------------- 

a) Os dados de identificação e de contato da pessoa que pretende assumir 

as funções de cuidador de colónia, como voluntário; ------------------------ 

b) Os dados relativos a identificação da colónia de sua localização, e 

número de gatos e cães nela contidas; ----------------------------------------- 

c) Um termo de responsabilidade pelo qual o requerente da bolsa de 

cuidador voluntário se compromete a cumprir os deveres e obrigações 

do cuidado com a colónia. ------------------------------------------------------- 
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d) O horário habitual que a colónia já era cuidada anteriormente, tais 

como periodicidade da alimentação dos animais, como a limpeza do 

espaço. ------------------------------------------------------------------------------ 

5) O pedido do requerente fica a critério da avaliação da Comissão do Bem-

estar Animal, que analisará o pedido, que poderá aceitar ou vetar, com o 

consentimento do Presidente da Junta de Freguesia.” ---------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 - 2 1 1 

Votos contra - - 3 - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº1 foi aprovada por Maioria. ---------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Recomendação nº2, referente à realização de um Estudo para aferição da 

possibilidade de ampliação e/ou requalificação da Unidade de Saúde, para que o 

sistema nacional de saúde seja para todas e todos na Freguesia, apresentada pelo PAN, 

cuja parte deliberativa constava do seguinte: ---------------------------------------------------- 

“Tendo em conta as considerações acima expostas o PAN - Pessoas - Animais - 

Natureza, recomenda à Junta de Freguesia da Penha de França, na Sessão 

Ordinária da Assembleia de Freguesia da Penha de França de 30 de abril de 2021, 

que: ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1. Realize um estudo para contemplar a possibilidade da ampliação e ou 

requalificação da Unidade de Saúde Familiar Monte Pedral, localizada na Rua 

Adolfo Coelho, localizado no Bairro Lopes. -------------------------------------------- 

2. Realize um estudo sobre a possibilidade de ampliar a Unidade de Saúde 

Familiar Monte Pedral no terreno com margem para ampliação, na esquina 

com a Rua Lopes. --------------------------------------------------------------------------- 

3. Que a Comissão de Desenvolvimento Social e Saúde integre este estudo e possa 

agilizar o mais breve possível uma resposta para esta assembleia e para os 

moradores da Freguesia e quem tem sua inscrição no Centro de Saúde de São 

João. ------------------------------------------------------------------------------------------ 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor - 3 - 2 1 1 

Votos contra 9 - 3 - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº2 foi reprovada por Maioria. --------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO QUATRO --------------------------- 

Informação Escrita da Presidente da Junta de Freguesia de 01/11/2020 a 

28/02/2021 e Informação Financeira de 1 de janeiro a 28 de fevereiro de 2021 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que 

pretendia responder à questão do Centro de Saúde que não tinha dado resposta. Indicou 

que a USF Monte Pedral não iria sair de onde está, encontrando-se em instalações 

próprias. Os utentes do Centro de Saúde da Avenida Afonso III, esse sim instalado num 

prédio de habitação, instalações que não eram de todo adequadas para pessoas com 

mobilidade reduzida, iriam passar a utilizar o Centro de Saúde do Beato, também 

servido por autocarros. Referiu que faltava encontrar uma localização para a USF 

Almirante, que servia parte da população da Penha de França e de Arroios, nos Anjos, 

também instalado num prédio de habitação, e embora tivesse sido requalificado 

recentemente não tinha condições para continuar a prestar cuidados de saúde, a par, 

também, da população que era atendida no Centro de Saúde da Alameda que também 

precisava de relocalização, mas dada a liberdade de pertencer ao Centro de Saúde que 

mais conviesse, era provável que muitos utentes continuassem ser atendidas noutros 

sítios. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Corroborou a informação de que o Centro de Saúde de Sapadores se destinava a dar 

instalações condignas aos utentes da extensão das Mónicas, ficando geograficamente na 

Freguesia da Penha de França, mas iria atender, principalmente, a população de São 

Vicente, não acompanhando a divisão geográfica a divisão administrativa da cidade de 

Lisboa. Indicou que o problema para o qual tinha chamado a atenção da CML era para a 

necessidade de se encontrar uma localização para a USF Almirante, que ainda não 
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estava encontrada, mas a Junta continuaria a fazer pressão. Recordou o protocolo 

assinado entre a CML e a ARSLVT para a construção de novos Centros de Saúde. ------ 

Relativamente à informação escrita, quia dar nota de que a execução do Orçamento 

da Receita, à data de 28 de fevereiro, estava nos 24,5% e a execução do Orçamento da 

Despesa estava nos 12,31%, reportando-se a um período de pela pandemia e 

confinamento, tendo-se assistido a um aumento do apoio que a Junta prestou naquela 

altura às pessoas que tinham acorrido à Junta, quer fossem recenseados ou não, tendo 

sido aquilo que tinha caracterizado a atividade da Junta, mantendo a atividade regular, 

exceto aquelas que, por força da pandemia e do confinamento, não eram possíveis de 

continuar. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, indicou ter várias questões sobre a 

Informação Escrita, nomeadamente tentar responder àquilo que tinha sido o mote da 

revista do Executivo que era “o que andamos a fazer”, e quando leu aquele título fez 

uma viagem ao longo do mandato, sendo importante refletir sobre o que se andava a 

fazer. Relativamente ao desporto a o associativismo tinha percebido que era uma mão 

cheia de nada. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Lançou, novamente, o repto para que não se terminasse o mandato sem se reunir em 

Comissão, conforme planeado, mas nunca executado, para discutir o Protocolo com a 

Fundação Benfica, e a questão do confinamento não podia ser desculpa para 

obstaculizar o trabalho. ----------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Desenvolvimento Social, e olhando para as Informações Escritas 

desde o início, via-se uma série de páginas um ativismo quase desmedido com 

resultados que podiam ser questionáveis, mas durante o período de pandemia tinham 

apenas três páginas sobre o Desenvolvimento Social o que, das duas uma, ou sugeria 

trabalho não efetuado naquilo que eram os grandes apelos da população, ou então 

sugeria que não estava ali descrito, solicitando o devido esclarecimento. ------------------- 

Frisou que não tinha nada contra a distribuição de cabazes, pelo contrário, tinha 

apenas contra a forma e a exposição que se fazia da entrega daqueles cabazes, não 

respeitando um princípio fundamental que era o ser pessoa e o direito à sua reserva e à 

sua privacidade numa situação de pobreza e de vulnerabilidade, tendo já manifestado 

anteriormente aquela questão, mas não se percebia a constância dos cabazes entregues 
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às pessoas. Percebia que numa fase de pandemia houvesse uma maior necessidade, o 

que era normal, mas em janeiro e fevereiro, um período complicado de confinamento e 

muita privação, haviam menos que em dezembro, e se hoje dessem 500 cabazes, a meta 

era daqui a três meses darem apenas 450, o que significava que se tinha trabalhado com 

50 pessoas para não terem a necessidade de voltarem a pedir, a terem alguma 

autodeterminação e alguma forma de saírem da vulnerabilidade, uma vez que muitas 

das vezes a privação de alimentos era uma consequência, e não tanto uma causa, 

devendo as causas serem trabalhadas de forma a atenuar as consequências. Lamentou 

que aquele trabalho não tivesse existido ao longo do mandato. ------------------------------- 

Gostava também de levantar questões relativas ao Programa “Lisboa Protege” ao 

qual a Junta de Freguesia tinha, e bem, aderido, tratando-se de um Programa que tinha a 

ver com o FES e com entrega de refeições, e conforme estava descrito tinham dado 

7025 refeições prontas. Mas na verdade tinham assistido à alteração daquele Programa, 

passando as pessoas a ir buscar as refeições diretamente aos restaurantes, aos fins-de-

semana. Indicou que compreendia o princípio, mas que discordava quanto à 

operacionalização, uma vez que havia uma relação de confiança e de conhecimento que 

as pessoas iam buscar as suas refeições confecionadas, alterando-se o local de recolha 

para um restaurante, tendo conhecimento de terem sido enviadas reclamações por 

escrito de pessoas que tinham ficado incomodadas com aquela alteração, e até com a 

própria qualidade das refeições. Questionou se a Junta tinha, de facto recebido aquelas 

reclamações, e que ação tomou para apoiar o desagrado das pessoas. ----------------------- 

Referiu ser com alguma perplexidade, espanto, e alguma incredibilidade até, e não 

querendo acreditar que se tratasse de campanha eleitoral, mas face ao momento em que 

viviam, face a toda a trajetória daquilo que eram os apoios sociais, e daquilo que eram 

as necessidades sentidas pela população, custava-lhe a “engolir” e aceitar que o 

Executivo gastasse 27 mil euros em amêndoas, rebuçados e caramelos. Custava-lhe a 

aceitar, também, que a entrega das amêndoas fosse acompanhada por um cartaz que 

dizia a Junta apoiava o comércio local, mas tinha, anteriormente, sido feito um ajuste 

direto de 13500 euros de rebuçados. Questionou se não havia comércio local que 

pudesse fornecer rebuçados e caramelos.  Gostaria, também, de saber porque é que tinha 

sido escolhido o ano de 2021, e qual era a estratégia e qual era o objetivo daquilo. ------- 
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Por último, questionava se, na fase em que se estava, não parecia despropositado 

gastarem aquele montante naquilo que não era um bem essencial para a população, e 

não se estava a referir às flores, apenas aos rebuçados, e daquilo que tinha sido o seu 

justificativo. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o tempo do CDS/PP 

tinha terminado, mas que o PSD cederia o tempo que o CDS/PP necessitasse. ------------ 

O Deputado Jorge Neves, do PSD, saudou os presentes, e reportou-se à informação 

sobre os candeeiros, e que já vinha a levantar a questão desde a última reunião 

descentralizada da CML, e mais propriamente sobre o candeeiro da Rua Artur Paiva, 

informou que o mesmo continuava sem funcionar. --------------------------------------------- 

Reportou-se, também, à questão dos sinais de estacionamento proibido na Rua dos 

Baldaques, questão que já tinha colocado na Sessão anterior, junto às instalações do 

Ginásio do Alto do Pina, fazendo aqueles sinais sentido quando funcionava uma padaria 

naquelas instalações, e dada a falta de lugares de estacionamento naquela zona não 

compreendia que anda lá estivesse. --------------------------------------------------------------- 

Reportando-se às Ocorrências diversas, solicitou esclarecimentos quanto aos 

abatimentos superficiais na Rua da Penha de França, e indagou se era junto ao Olha que 

Dois, uma vez que quem circulasse do lado direto do passeio, na altura das chuvas, 

tomava banho, uma vez que os carros circulavam a grandes velocidades e molhavam as 

pessoas, referindo que já tinha levantado aquela questão bastantes vezes, e o arranjo não 

era feito devidamente. ------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que esperava ver naquela lista outra das questões que tinha reportado, mas 

não via, e que dizia respeito à zona da Igreja da Penha de França na direção da Rua 

Marques da Silva, e solicitou que lhe fosse enviada informações por escrito quanto 

àquela questão, uma vez que os carros patinavam quando chovia, e provavelmente só 

resolveriam aquele problema quando os carros limpassem os pilaretes todos. ------------- 

Referiu o morador que subia e descia a Rua Marques da Silva de cadeira de rodas 

para ir às compras, e que tinha bastante dificuldade em se deslocar. Sugeriu que fosse 

feita uma requalificação daquela zona. ----------------------------------------------------------- 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, antes de se dirigir à informação escrita 

reportou-se à questão colocada pelo Deputado Carlos Tibúrcio, que achava não ter 
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obtido resposta, relativa habitação informal, ou precária, no Alto do Varejão, a ser 

utilizada por algumas famílias, e pretendiam perceber se a situação estava, ou não, 

sinalizada pela Junta de Freguesia e qual o conhecimento que tinham da mesma. --------- 

Indicou ter algumas questões sobre a Informação Escrita, algumas para tentar 

perceber o que lá estava e tecer algumas considerações sobre o que não estava. ----------- 

Do ponto de vista da limpeza urbana, e parecia ser uma queixa algo recorrente, 

sabendo que o interior dos ecopontos era da responsabilidade da CML, e a zona à volta 

dos mesmos era da responsabilidade da Junta de Freguesia. Entendendo que pudesse 

haver colocação abusiva de lixo à volta dos ecopontos, mas a realidade, do ponto de 

vista do que observava e experienciava, tinha de fazer várias tentativas de colocação do 

lixo por não conseguir chegar ao ecoponto. Imaginava que as recolhas da CML 

continuassem a ser pouco eficazes, o que empurrava a responsabilidade de limpar à 

volta para a Junta de Freguesia. ------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Desenvolvimento Social indicou haver um gráfico relativo à Loja 

Social solicitou um esclarecimento sobre os dados constantes do mesmo, 

nomeadamente os 52% de apoios dados e os 61% de doações recebidas. ------------------- 

Indicou que pretendia colocar uma questão muito concreta relativa às atividades do 

Espaço Multiusos, indagando como estavam, se estavam, se estava previsto serem 

reatadas algumas delas com as devidas condições, ou se tinha sido aproveitado aquele 

interregno para extinguir mais algumas daquelas atividades. --------------------------------- 

Chamou à atenção para algo que achava curioso, nomeadamente 8 páginas dedicadas 

ao Protocolo com a Fundação Benfica, numa Informação Escrita que tinha 41 extra-

anexos. Referiu perceber a necessidade de justificar o dinheiro empenhado no dito 

protocolo, reportando-se a cerca de 140 crianças e jovens em 7 turmas, não achando 

necessário ir tanto ao pormenor uma vez que se tornava exaustivo. ------------------------- 

Referiu-se à questão das podas e ao Requerimento que o PCP tinha apresentado, 

podas essas consideradas excessivas por alguns moradores em vários pontos da 

Freguesia, e referiu que tinham obtido resposta ao mesmo naquele dia, ao fim de trinta 

dias, mas isso tinha impossibilitado que o tivesse conseguido ler com a devida atenção. - 

Indicou quere fazer uma nota sobre uma coisa que não aparecia na Informação 

Escrita, a piscina, tendo o PCP alertado, desde o inicio, para o sem número de decisões 
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erradas por parte dos vários Executivos, quer da Câmara quer da Junta com a conivência 

que vinha a demonstrar, não parecendo razoável a entrega da gestão a um Clube, nem 

do espaço nem da obra, tendo-se provado ser uma decisão desastrada, e naquele 

momento não havia nada, sendo que seriam os tribunais a decidir nos vários processos 

que estavam em curso, interpostos tando por parte do Ministério Público como por parte 

do Clube. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por último dirigia-se a uma questão também já levantada pelo CDS/PP, 

relativamente aos gastos, no mínimo injustificados, em atividades propagandistas para 

celebrar algumas datas, nomeadamente os 26/27 mil euros gastos em amêndoas e 

caramelos. Apelidou aquela ação de folclore, e quando podiam estar mais na rua era 

algo que o preocupava naquele Executivo, muito folclore, pouco trabalho concreto, 

pouco trabalho real para o desenvolvimento da Freguesia. Classificou aquela questão 

dos caramelos como folclore puro e duro, referindo o dito folheto do “O que andamos a 

fazer” de pura propaganda, e isso incomodava seriamente o PCP, estando o PS a utilizar 

meios da Junta para fazer propaganda, tendo sido gastos 800 euros na impressão 

daquele folheto, calculando que se tivesse sido um folheto “o que não andamos a fazer”, 

provavelmente teria muito mais páginas. Indicou que não era justificável, vendo o 

mesmo numa série outros de sítios pelo País fora, e achava uma péssima prática, 

podendo parecer uma gota de água no meio de caramelos de 13500 mil euros e de 

amêndoas de 12870 euros, mas era inegável que aquilo era propaganda do PS com o 

dinheiro da Junta de Freguesia. -------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Fernando Esteves, do BE, reportou-se ao indicado pelo PSD, de que 

havia quarenta anos que a Freguesia sofria de imobilismo, e queria-lhe parecer que o 

PSD também já tinha estado no Executivo naquele período. ---------------------------------- 

Indicou ter gostado de ouvir os comentários do CDS/PP, concordando haver dinheiro 

mal gasto, podendo ser melhor aproveitados, havendo situações em que os próprios 

comerciantes podiam ajudar, não concordando o BE com a utilização de alguns 

dinheiros. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que o BE era sensível e a questão dos apoios sociais devia de ser mais 

concreta e estruturada, e com maior respeito pelas pessoas, estando em crer que a 

intenção era boa, mas era importante ir ao encontro das pessoas com soluções mais 
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concretas e que tentassem resolver os problemas efetivos das pessoas e não com uma 

sensação de esmola. --------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, em resposta ao BE, indicou que o PSD 

também não tinha conseguido desenvolver o Vale de Santo António, tendo o Projeto 

sido desenvolvido pelo Executivo de Krus Abecassis, tendo-se seguido o Jorge 

Sampaio, João Soares, seis anos de PSD e catorze de PS, tendo o PSD lançado o 

Projeto, quase iniciado o Projeto, e depois da Câmara ter caído o Dr. António Costa 

reverteu tudo e o Projeto do Vale de Santo António ficou novamente parado. Referiu 

que o PSD também tinha responsabilidades e assumiam-nas quando não conseguiam 

concretizar as coisas no período curtíssimo que tinham estado na governação. ------------ 

Relativamente à informação escrita, e antes de passar a uma análise mais concreta, 

indagou sobre a proposta de procedimento disciplinar a um funcionário, e questionou o 

que se tinha sucedido para terem aprovado uma sanção disciplinar a um funcionário, 

visto não ser uma coisa normal de aparecer. ----------------------------------------------------- 

Reportou-se aos apoios dados a instituições, e questionou qual o motivo para o apoio 

ao Clube Musical União. --------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que não ia falar sobre os caramelos, rebuçados e amêndoas, mas ia falar 

sobre as flores, e questionou o que iam distribuir no domingo seguinte que era dia da 

mãe, supondo que já tinha preparado alguma distribuição. ------------------------------------ 

Sem olhar para as distribuições várias, que era a política do PS, e olhava para aquilo 

que era o Desenvolvimento Social da Freguesia, mas apontando um total de 50 mil 

euros para a distribuição das flores, mas chamar de “Desenvolvimento Social” ao que 

apresentavam na Informação Escrita, que no fundo era um apoio social que não passava 

de caridadezinha, infelizmente, tendo ele saudado o Executivo pela abertura do 

Gabinete de Inserção Profissional, e não havia qualquer informação sobre o trabalho do 

mesmo, sendo a única coisa que podia promover o Desenvolvimento Social na 

Freguesia e criar os ascensores sociais, apenas indicavam encaminhamentos. 

Questionou quanto à formação e requalificação daquelas pessoas. -------------------------- 

Recordou quando, no seu Executivo, tinham aberto o Gabinete de Inserção e 

Reinserção Profissional na Freguesia de São João, haviam todas aquelas valências. 

Deixava o desafio, e tendo em conta que já faltava pouco tempo para o final do 
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mandato, para invertessem o caminho, uma vez que a Penha de França era uma 

Freguesia bastante carenciada e com problemas sociais bastante graves, e apelou a que 

fizessem mexer os ascensores sociais e parassem de dar rebuçados às pessoas. Sabia que 

era mais fácil oferecer rebuçados às pessoas, ficando agradadas com o pouco que lhes 

era dado, tratando-se quase de comprar votos. Lamentava, com bastante preocupação, 

que um Partido que se dizia Socialista mantivesse as pessoas na pobreza, e não queria 

que elas saíssem da pobreza, porque eram um nicho eleitoral que enquanto estivesse na 

dependência do Estado, na dependência da caridadezinha, iam sempre votar no PS, 

porque não viam outra coisa por não conseguirem pensar mais além, e era aquilo que 

tinham naquela Freguesia ao longo daqueles anos todos. Sabia que nem toda a gente 

tinha a capacidade de sair da pobreza, mas aqueles que tinham vontade e força tinham 

de ser ajudados. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o constante na Informação Escrita era muito pouco, e não compreendia a 

diferença entre os números de cabazes atribuídos em novembro e no natal, sendo 

superiores, aumentando a pobreza no natal, mas voltando a diminuir em janeiro. --------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o tempo do PSD tinha 

terminado. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que ia concluir. ------------------- 

Referiu que no que tocava ao número de refeições, as tais 7025, na prática eram 

apenas para 32 pessoas. Achava uma pena, pois a Freguesia devia de fazer mais pela sua 

população e esperava que no futuro o fizesse. --------------------------------------------------- 

O Deputado Hugo Parreira, do BE, referiu que via a Senhora Presidente e o 

Deputado do PSD a picarem-se um ao outro, e haviam muitas pessoas que viviam na 

Freguesia com necessidades e a quererem mudar as suas vidas. ------------------------------ 

Reportou-se ao indicado pelo Deputado do PSD, e indicou que as realidades entre a 

Penha de França e o Parque nas Nações eram diferentes e, muitas vezes, a vontade do 

Município sobrepunha-se àquilo que as Freguesias podiam fazer. --------------------------- 

Questionou, sobre a oferta de rebuçados na altura da páscoa, e querendo perceber a 

lógica e o que tinha estado na base daquela oferta, se a lógica tinha sido dar um 

rebuçado e alivar a questão da pandemia, e tendo-se gasto 27 mil euros qual era o 

retorno que a Junta tinha, uma vez que o comercio local também estava fechado, ou 
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tinha poucos cliente, estando a viver momentos difíceis, e pretendia entender se tinha 

passado por dar um apoio ao comércio local ou não. ------------------------------------------- 

Sobre o referido pelo CDS/PP, relativamente ao Executivo não ter feito nada, indicou 

que ninguém era perfeito, tendo já vários Partidos liderado os destinos da Freguesia, e 

só que estava no cargo é que sabia quais as dificuldades pelas quais passava, e em 

especial naquela altura por circunstâncias da pandemia, sabia-se que as coisas não eram 

fáceis de gerir, e não ficava bem dizer certas coisas, e tendo em conta a aproximação da 

época da campanha eleitoral e as normais acusações, era necessário olhar para o 

histórico dos Partidos e ver o que tinham feito. ------------------------------------------------- 

Sobre a localização do futuro Centro de Saúde, reportou-se ao edifício abandonado 

junto ao Metro de Arroios, e questionou se aquele espaço não podia ser requalificado 

para um Centro de Saúde, sendo bem servido de uma rede de transportes, sendo uma 

sugestão interessante. ------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, fez uma interpelação à Mesa, solicitou 

que houvesse mais cuidado da Mesa a indicar o esgotar de tempo, uma vez que com 

muita antecedência prejudicava as intervenções. ----------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que, segundo as explicações 

do técnico que estava a gerir os tempos, o tempo que aparecia a menos era o tempo 

cedido ao CDS/PP, tendo havido complacência por parte da Mesa, uma vez que o 

Senhor Deputado tinha falado tempo a mais do que aquele que dispunha. ------------------ 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, agradeceu as 

questões colocadas, e indicou ao PCP de que o Executivo não tinha conhecimento da 

situação das pessoas que estavam a morar nas barracas no Caminho do Alto do Varejão, 

e já tinha pedido a intervenção dos serviços, e assim que tivesse mais informações 

partilhá-la-ia com a Assembleia. ------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à questão do candeeiro da Rua Artur Paiva, indicou que já tinha sido 

reportada à EDP, que tinha pouca capacidade de resposta, e tinha compilado uma lista 

de situações para enviar à CML para que pudesse exercer pressão sobre a EDP. ---------- 

Indicou que também já tinha sido solicitada a retirada dos sinais da Rua dos 

Baldaques, não se tratando de falta de aviso do Senhor Deputado nem de transmissão da 

Junta de Freguesia à CML. ------------------------------------------------------------------------- 
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Relativamente à questão do Largo da Penha de França/Rua Marques da Silva, 

indicou que as chuvas recentes tinham atrasado a intervenção, mas ela ia ser feita. -------  

Relativamente à questão do ecoponto, referiu já ser uma questão recorrente, 

limpando a Junta de Freguesia em redor do ecoponto, muitas vezes ao dia, e as pessoas 

tinham falta de cuidado e repunham o lixo, tendo em conta que os ecopontos estavam 

vazios e a falta de civismo das pessoas era mais rápida do que a capacidade de resposta 

da Junta. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à sansão disciplinar, indicou que a proteção de dados não permitia que 

fosse dada mais informação relativamente à situação em causa, referindo que se tratava 

de uma situação que tinha dado o devido tratamento jurídico, culminando na aplicação 

da sanção aprovada em reunião de Junta. -------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão do Clube Musical União, indicou que se tratada do apoio 

anual ao Clube, referindo que o Clube tinha atividades desportivas em funcionamento e 

ainda o projeto de criação de uma orquestra filarmónica, tudo um conjunto de atividades 

que justificavam a atribuição do apoio, tendo sido mantidos todos os apoios prestados às 

Associações e Clubes ao longo do período de pandemia. -------------------------------------- 

Relativamente a outras questões colocadas, indicou se tinham pronunciado sobre 

situações fora do período a que aquela Informação Escrita dizia respeito, terminando a 

mesma a 28 de fevereiro. Mas não querendo usar aquilo como argumento, e sabendo 

que o clima político estava a acelerar e percebia que a Oposição o quisesse acelerar, 

pretendo apresentar-se como alternativas, o que era legítimo. -------------------------------- 

Indicou não haver qualquer prestação de contas na revista da Junta de Freguesia, e o 

folheto referido era uma prestação de contas daquilo que o Executivo tinha feito, e 

perfeitamente enquadrado naquilo que a Comissão Nacional de Eleições permitia, 

tratando-se de uma prestação de contas aos cidadãos eleitores, estando aquela situação 

perfeitamente prevista na legislação, mesmo que fosse feita no período após a marcação 

das eleições. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à Fundação Benfica indicou que havia na Informação Escrita um 

relatório detalhado sobre a atividade desenvolvida. -------------------------------------------- 

Relativamente ao fornecimento de refeições pelos restaurantes ao fim-de-semana, 

achava ser uma alternativa boa, pois também permitia um apoio ao comércio local, e as 
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reclamações que apareciam eram residuais e resolvidas no momento, sendo o 

sentimento da maioria de satisfação, e como tal não acompanhava o Senhor Deputado 

do CDS/PP naquela crítica. ------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente às outras questões, indicou que o que justificava a entrega de 

lembranças em casa era o facto de as pessoas estarem em casa, e a pandemia, tendo 

iniciado aquela ação no ano anterior, tendo já assinalado certas datas com entregas em 

casa pois as pessoas não podiam sair. ------------------------------------------------------------ 

Relativamente à questão dos caramelos, indicou que quando era feita aquela entrega 

em casa, havia muitas pessoas que ligavam a agradecer, havendo muitas pessoas 

sozinhas, e muitas delas frequentadoras das atividades da Junta e que tinham deixado de 

ter aquele contacto, e que se sentiam verdadeiramente felizes por terem recebido algo da 

Junta, sentindo ali uma preocupação de que, apesar da pandemia e do confinamento, 

havia quem estivesse a pensar nelas e a preocupar-se com elas. ------------------------------ 

Frisou que aquelas conversas eram tidas com ela própria e se estivessem os Senhores 

Deputados no lugar dela e ter o mesmo peso e responsabilidade de achar que haviam 

pessoas para as quais aquilo era a única demonstração de afeto que tinham durante todo 

o tempo de confinamento, e dizer que as pessoas se deixavam condicionar 

eleitoralmente porque recebiam uma lembrança da Junta dizia mais acerca de quem 

proferia aquela afirmação do que acerca de quem recebia a lembrança. --------------------- 

E estando a ser discutida na Assembleia da República uma iniciativa parlamentar no 

sentido pensar se ainda fazia sentido o dia de reflexão,  por se considerar que já 

tínhamos atingido um grau de maturidade política e que os cidadãos já não precisavam 

de um dia de reflexão para processar toda a informação que tinham recebido, e imaginar 

que as pessoas ficam condicionadas por receber uma flor em casa, ou amêndoas na 

páscoa, achava pouco em relação ao que tinha sido a maturidade política dos 

portugueses, e nem ia chamar à colação exemplos de ofertas de eletrodomésticos, mas 

recordou que o mesmo e tinha passado no ano anterior sem que os Senhores Deputados 

se tivessem preocupado com o assunto, preocupando-se apenas em ano eleitoral. -------- 

Frisou que estavam a atravessar uma pandemia, e as pessoas estavam em casa e não 

podiam ir comprar coisas, e indagou se as pessoas se deixavam condicionar por aquilo, 

não lhe querendo parecer que assim fosse, e apontou que entre 2020 e 2021 tinha sido 
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atribuídos 116500 euros em Fundo de Emergência Social apenas, já para não falar de 

outros anos, e como tal não podia ser assacado ao Executivo aquele mau juízo e má 

avaliação de que pelo facto de ser posta uma lembrança na caixa do correio das pessoas 

as estavam a condicionar, não se tendo lembrado de dizer tais coisas no ano anterior. --- 

Esclareceu que a Junta não tinha feito qualquer distribuição de cravos oferecidos pela 

CML, e os distribuídos pela Junta tinham sido adquiridos. ------------------------------------ 

Frisou que não devia de ser confundido o apoio ao comercio local, feito através da 

iniciativa que o Senhor Deputado tinha acabado de criticar, com o fornecimento de uma 

quantidade enorme de um artigo que não existia disponível na Freguesia. ------------------ 

Questionou se queriam um apoio mais estrutural do que dar alimentação a quem 

tinha perdido tudo, tratando-se de agregados familiar que tinham perdido o emprego, 

nas áreas do turismo ou restauração, tendo perdido todas as suas fontes de rendimento. - 

Indicou que o GIP continuava a funcionar, mas não era em tempo de confinamento 

que as pessoas conseguiriam encontrar emprego. ----------------------------------------------- 

Referiu que se ia abster de fazer o comentário sobre o significado religioso do termo 

caridade, mas era óbvio que quem dava, dava com o coração, atendendo a Junta aquelas 

pessoas e sentindo a Junta a dor daquelas pessoas, e a Junta apoiava-as na medida em 

que era necessário, mas não se tratava de caridade, tendo sido, inclusivamente, 

aumentado o leque das pessoas que a Junta apoiava, passado de apoiar apenas os 

recenseados para apoiar todos os moradores, por completa ausência de rendimentos, e 

ainda bem que a Junta e a Câmara se tenham chegado à frente para apoiar aquelas 

pessoas, porque não sabia o que teria sido delas naquelas situações. ------------------------ 

Esclareceu que no número de cabazes atribuídos estavam incluídos cabazes de bens 

não perecíveis entregues mensalmente e que não podiam ser confundidos com os 

frescos que eram dados com outra regularidade e que eram comprados no comércio da 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que a Junta dava que era possível e necessário dar naquela fase, desafiando 

alguém a fazer melhor. ----------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que a Deputada do PAN 

tinha cedido o seu tempo ao PSD e ao CDS/PP. ------------------------------------------------ 
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O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, esclareceu que não tinha dito que as 

pessoas iam votar no PS por causa dos caramelos, tendo dito que o PS achava que iam. - 

Referiu que não se tratava da evolução da democracia, mas sim com a atitude, uma 

vez que no ano anterior tinham distribuído cravos oferecidos pela CML e recordou que 

tinha dito achar um desperdício de dinheiro para uma efemeridade, e andavam de 

efemeridade em efemeridade a gastar o dinheiro do Estado, dinheiro que podia servir 

para ajudar a alimentar aquelas pessoas. --------------------------------------------------------- 

Indicou que os caramelos podiam ter sido comprados na Freguesia, e não na Baixa, 

mas aquilo era pouco relevante. ------------------------------------------------------------------- 

Frisou que a questão que relevante era que na Informação Escrita dizia terem sido 

dados 471 cabazes em novembro, havendo cabazes semanais e mensais, estando 

indicado que eram apoiados 607 agregados familiares, mas as contas não batiam certas, 

e não podiam dar sempre a desculpa de que haviam erros, avaliando a Assembleia a 

ação do Executivo pela informação que o Executivo dava e não aquela que o Executivo 

sabia. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente o GIP, indicou que tinha visto que tinham sido realizados workshops 

para promover e capacitar as pessoas, mas serviam apenas para capacitar os 

funcionários que estavam no atendimento, não tenso sido desenvolvida qualquer ação 

para capacitar as pessoas. -------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que era a favor do apoio social, principalmente para as pessoas que não 

tinham recursos nem capacidade, mas não lhe podiam chamar de Desenvolvimento 

Social, pois era ofensivo, e a Junta não estava a fazer Desenvolvimento Social, e muito 

menos caridade religiosa, era caridadezinha mesmo. E admitiu que se havia área em que 

se trabalhava, e no seu entendimento mal, era ali, e se havia Vogal que estava 

preocupada, e no seu entendimento mal, era a Vogal da Ação Social, e tirava-lhe o 

chapéu, sendo provavelmente a única que estava presente todos os dias a trabalhar, e 

estava no seu direito de não concordar, de todo, com a política seguida. -------------------- 

O Deputado Pedro Cardoso, do CDS/PP, indicou que tinha gostado muito do 

discurso da Senhora Presidente, sem estar a ser irónico nem hipócrita, algo que não 

fazia parte sua maneira de ser. --------------------------------------------------------------------- 
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Referiu que tinha pena que, em parte do discurso, a Senhora Presidente tivesse 

subvertido aquilo que tinha sido a mensagem que o CDS tinha passado, e que passava a 

esclarecer. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esclareceu que não tinha sido contra a alimentação, tendo questionado sobre o que o 

Desenvolvimento Social da Junta trabalhava na causa do problema da privação 

alimentar, tratando-se aquilo de uma consequência e não de uma causa. ------------------- 

Indicou que a Senhora Presidente não o podia ser acusar de incoerência, pois desde 

2017, e face ao Desenvolvimento Social, a Senhora Presidente conhecia bem o que era o 

seu pensamento sobre a matéria, tendo sempre dito o mesmo. -------------------------------- 

Indicou que não fazia futurologia, e quanto à questão do período eleitoral esclareceu 

que a sua postura naquela Assembleia tinha sempre sido igual desde o momento em que 

tinha tomado posse, e desde aquele momento que tinha sempre dito que não queria ser a 

causa do problema, mas que gostaria de ser causa da solução e, infelizmente, não se 

tinham entendido em algumas soluções que ficavam nas calendas, mas acreditava que 

no futuro, até porque a Freguesia precisava, se pagaria novamente naqueles objetivos e 

naquele imaginário. --------------------------------------------------------------------------------- 

Esclareceu que não tinha criticado a questão dos restaurantes, criticando apenas a 

operacionalização, retirando as pessoas de um lado e colocando-as noutro pelas 

questões que tinha enumerado, percebendo o apoio ao comercio local, mas que podia ter 

sido para pessoas novas. ---------------------------------------------------------------------------- 

Gostava, também, de esclarecer que tinham começado aquela Assembleia com um 

enorme contrassenso, que tinha sido o caso trazido pelo PCP sobre as famílias em 

situação de privação, e gostava que a Senhora Presidente, no discurso que teve, também 

imaginasse como estavam aquelas pessoas a passar o confinamento, e que certamente 

não seria com rebuçados que se resolvia o problema, e gostava que a Senhora Presidente 

tomasse consciência e incorporasse no seu discurso muito bem elaborado, e obviamente 

que percebia tratar-se de um mimo, mas questionou quantas pessoas na Freguesia com 

idade superior a 60/70/80 anos, estavam em pandemia permanente nos seus domicílios, 

havia anos, por não terem produtos de apoio para saírem à rua, e nesses casos se calhar 

em vez de um pacote de amêndoas um produto de apoio tinha-lhes sabido bem melhor 

para poderem desconfinar. ------------------------------------------------------------------------- 
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Indicou que, no seu entendimento, a Autarquia devia de ser um exemplo na 

emancipação das pessoas, até pela proximidade, da participação das pessoas, da 

promoção dos direitos humanos, tratando as pessoas com pessoas, e a Senhora 

Presidente tinha o direito de discordar com o seu discurso, tal como ele tinha o mesmo 

direito de discordar do dela, tratando-se de opções e ele ficava esclarecido quanto às 

opções daquele Executivo, e deixava uma questão que marcava a divergência entre eles. 

Questionou o que era para a Senhora Presidente, enquanto Presidente daquele 

Executivo, o Desenvolvimento Social, convinha, se calhar, partir dali. --------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que 

Desenvolvimento Social, para si, era trabalhar em rede, e era aquilo que se fazia na 

Junta de Freguesia da Penha de França, tal como já se fazia no tempo da Junta de 

Freguesia de São João. Indicou existir uma Comissão Social de Freguesia onde estavam 

representados parceiros da Freguesia e da Cidade toda, incluindo o IEFP, a Segurança 

Social, a Santa Casa, e não eram dados apoios sem que houvesse um processo de 

avaliação social constituído e sem que se falasse com os parceiros para não haver 

duplicação de apoios nem falta de apoios, havendo casos sinalizados em que era a Junta 

a acorrer em primeiro nível, e era aquele o grau de confiança que as Instituições da 

Cidade tinham na Junta de Freguesia da Penha de França. Respondeu que 

Desenvolvimento Social na Penha de França era o trabalho em rede e a certeza de que 

não se deixava ninguém para trás, havendo o cuidado de verificar com os parceiros a 

existência de situações não previstas, indo de encontro a um Ponto próximo na Ordem 

de Trabalhos para a criação do Fundo de Financiamento Social da Freguesia, 

precisamente para ocorrer a situações que estivessem fora dos apoios prestados pela 

Santa Casa ou pela CML, e era aquele o seu entendimento. ---------------------------------- 

Relativamente à questão dos cabazes, achava haver um ponto pertinente, e referiu 

que no Natal eram dados cabazes que não tinham a ver com as carências das pessoas, 

sendo dados como presente de Natal, nomeadamente aos idosos, a pessoas com mais de 

65 anos que frequentava as atividades da Junta, não se tratando apenas de famílias 

carenciadas, sendo aquela a razão do aumento do número de cabazes no Natal, não se 

tratando de um engano, devendo ter uma designação diferente precisamente para não 
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gerar aquela confusão e distingui-los dos apoios prestados durante todo o ano às 

famílias carenciadas, e indicou que se iria fazer a devida alteração. ------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO CINCO --------------------------- 

Proposta n.º7/2021 – Protocolo de Cooperação entre a Freguesia da Penha de 

França e o Centro Social e Paroquial da Penha de França 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Jorge Neves, do PSD, interpelou a Mesa e pediu escusa da discussão e 

da votação deste documento por ser parte interessada. ----------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que o 

Protocolo dizia respeito a um apoio de forma à instituição poder fazer face a despesas 

acrescidas pela compra de material de proteção em virtude da pandemia. ------------------ 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 2 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº7/2021 foi aprovada por unanimidade ------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO SEIS --------------------------- 

Proposta n.º8/2021 – Contrato de Delegação de Competências entre o Município 

de Lisboa e a Freguesia da Penha de França, no âmbito do desenvolvimento das 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) no ano letivo 2020/2021 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu ser o 

protocolo habitual de delegação de competências da CML, e ia naquela altura à 

Assembleia de Freguesia para ser formalizado. ------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou ter duas questões a colocar. ----- 

Referiu que o Executivo tinha muita paciência com a CML, uma vez que aquele 

Protocolo devia ter sido aprovado em setembro, e não a meio do ano letivo. --------------- 

Referiu-se à diminuição da verba em 2020, devido à supressão de um trimestre, mas 

em 2021, nas mesmas condições, a verba tinha aumentado significativamente e 

questionou qual a explicação lógica para aquele aumento. ------------------------------------ 
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O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou que pretendia justificar o sentido de 

voto do PCP sobre aquela proposta. -------------------------------------------------------------- 

Estavam a discutir a necessidade de desenvolvimento daquelas atividades de 

enriquecimento curricular, não dano as escolas, através do Ministério da Educação, 

resposta, sendo delegado nas Câmaras Municipais, as Câmaras Municipais não queriam 

aquela competência e delegavam nas Juntas de Freguesia, e a Junta de Freguesia estava 

a assinar um contrato de delegação de competências que também não queria para si uma 

vez que o ia delegar ao Lisboa Ginásio, sendo daqueles processos de delegação de 

competências que o PCP não compreendia e que achava que, no fim, acabavam mais 

mal servidos, e como tal iriam votar contra. ----------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que iria 

reunir informação e que a daria posteriormente. ------------------------------------------------ 

Indicou que a experiência com o Lisboa Ginásio Clube tinha sido muito positiva, 

tendo mantido as atividades com regularidade e proveito para as crianças, mesmo em 

período de pandemia, estando disponíveis para abrir uma nova sala para crianças com 

necessidades especiais. Como tal, o balanço que a Junta, os pais e os Agrupamentos de 

Escolas faziam em relação àquela parceria era muito positivo, e a Junta iria mantê-la. --- 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 - 2 1 1 

Votos contra - - 3 - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº8/2021 foi aprovada por maioria ------------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Tendo em conta que já passava das 00h00, a Senhora Presidente da Mesa colocou à 

votação a continuação ou adiamento dos trabalhos, dando cumprimento ao Regimento. - 

Indicou que já tinha sido comunicado aos Líderes a realização de uma Sessão 

Extraordinária no dia 21 de maio, para votação do Relatório de Contas de 2020. --------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 - 3 - - - 

Votos contra - 3 - 2 1 1 

A continuação dos trabalhos foi aprovada por maioria. ------------------------------------ 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO SETE --------------------------- 

Proposta n.º11/2021 – Protocolo de Cooperação entre a Freguesia da Penha de 

França e a Polícia de Segurança Pública 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que o 

Protocolo servia para formalizar a oferta de um carro elétrico à Polícia de Segurança 

Pública, para patrulhamento na área da Freguesia. --------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou esperar que aquele protocolo 

tivesse sido homologado pelo Comando da Polícia. -------------------------------------------- 

Saudou o Executivo pela iniciativa e recordou que a primeira Freguesia a oferecer 

uma viatura à PSP tinha sido a Freguesia da Estrela. ------------------------------------------- 

A título de curiosidade, e tendo os carros elétricos uma limitação de velocidade que 

podia não ser útil em caso de perseguição, indagou se a viatura estava apta para servir a 

PSP. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou que aquele Protocolo tinha causado 

alguma confissão ao PCP, parecendo um extravasar demasiado grande de uma Junta de 

Freguesia, e questionou de onde tinha surgido aquela vontade, se havia necessidade de 

uma viatura elétrica por parte da PSP veiculada pelo Comando Distrital à Junta de 

Freguesia, ou se a Freguesia estava a dar a viatura por ser elétrica. -------------------------- 

Questionou se tinha, ou não havido algum pedido feito pela PSP, e questionou se a 

viatura trazia agentes incluídos, sendo que o problema da PSP era falta de efetivos e não 

falta de viaturas. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o PCP percebia a intenção, não se tratando de um valor assim tão 

exagerado, estando a nível de amêndoas mais rebuçados, mas tratava-se de uma 

atribuição do Ministério da Administração Interna, e a Junta de Freguesia estava, mais 

uma vez, a substituir-se ao Estado Central, com tanta coisa emergente e urgente nos 

vários pelouros que necessitavam mais de respostas de proximidade do que capacitar a 

PSP de uma viatura, sem querer colocar em causa a atividade da PSP nem o 

patrulhamento de proximidade, mas indagou se não seria mais útil exigir ao Ministério 
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da Administração Interna que desse as condições à PSP do que propriamente gastar 

fundos da Junta que podiam ser usados para outro tipo de resposta de proximidade. ----- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou compreender o explanado pelo 

PCP, dando o exemplo de algumas Juntas do PSD que já tinha oferecido viaturas à PSP, 

e louvava a Freguesia da Penha por o fazer, pelo simples motivo de haver uma enorme 

falência do Estado Central, em termos de Segurança Pública, com o Executivo 

Socialista no Governo, e chegaram ao ponto onde as Juntas de Freguesia tinham de 

substituir o Estado Central para que a PSP pudesse ter veículos de transporte e naquele 

caso era um Executivo Socialista a oferecer a viatura. Referiu que na Freguesia do 

Parque das Nações tinham oferecido motos quatro. Lamentou que o Estado Central 

tivesse abandonado a Polícia, e ficava contente que o PS acompanhasse a iniciativa de 

substituição ao Estado Central começada pelo PSD na cidade de Lisboa. ------------------ 

Referiu que quando se escrevesse a história da pandemia em Portugal, ir-se-ia ver a 

importância que os Municípios e as Freguesias tinham tido, porque, mais uma vez, o 

Estado Central tinha falhado. ---------------------------------------------------------------------- 

Saudava a iniciativa, e indicou que o PSD iria votar favoravelmente, e lamentava que 

o PS no Governo deixasse a PSP chegar àquele ponto. ---------------------------------------- 

O Deputado Hugo Parreira, do BE, referiu o parque automóvel antigo da PSP, na 

zona do Martim Moniz, e questionou se a renovação da frota não seria uma perspetiva 

mais correta, não concordando com a substituição do Estado Central pela Junta de 

Freguesia, uma vez que a verba podia ser aplicada numa área de maior necessidade. ----- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que a 

oferta da viatura tinha incluído a tomada de carregamento e os seguros associados, 

tendo a viatura sido adaptada ao fim a que se destinava de acordo com as exigências da 

própria PSP, e como tal iria fazer parte da frota como outro qualquer. ---------------------- 

Esclareceu que o facto de se tratar de uma viatura elétrica tinha partido da vontade de 

dar um sinal a nível de mobilidade e ambientalismo. ------------------------------------------ 

Indicou não ter havido qualquer pedido por parte da PSP, tendo a Junta de Freguesia 

entendido ser o seu contributo de forma a melhorar o policiamento com a consciência de 

que o policiamento de proximidade se fazia com aquele tipo de ações, sendo a Junta de 

Freguesia parceira da PSP e existindo outros tipos de apoios feitos à PSP, incluindo a 
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realização de obras de requalificação na Esquadra, e tinha sido com naquele espirito que 

encaravam a oferta, de forma a melhorar a vida dos moradores da Penha de França. ----- 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 - - 1 1 

Votos contra - - 3 2 - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº11/2021 foi aprovada por maioria ----------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO OITO --------------------------- 

Proposta n.º12/2021 – Protocolo de Cooperação entre a Freguesia da Penha de 

França e a Escola Artística António Arroio 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que o 

protocolo dizia respeito ao financiamento de um projeto educativo de carater ambiental 

para dos alunos. -------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou o Executivo e aconselhou o PS 

também a estudar as partes ambientais, uma vez que a Junta queria apostar no elétrico e 

o Governo queria apostar no hidrogénio como fonte de combustível alternativo, mas era 

mais positivo que se caminhasse num sentido único, em vez de andar a alternar entre o 

elétrico, o híbrido, o hidrogénio, as bicicletas, as trotinetes, sendo melhor optar por um 

deles. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu que ainda 

não haviam carros a hidrogénio, nem conhecia de nenhuma experiência de um caro 

movido a hidrogénio para utilização da PSP, desconhecendo a oferta, e como tal não 

tinha ponderado a hipótese. ------------------------------------------------------------------------ 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº12/2021 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------- 
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO NOVE --------------------------- 

Proposta n.º13/2021 – Protocolo de Cooperação entre a Freguesia da Penha de 

França e o Agrupamento de Escolas Patrício Prazeres 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que, entre 

outros usos, o Protocolo visava em compensar o Agrupamento pela utilização das 

instalações para a realização das Sessões da Assembleia de Freguesia. --------------------- 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº13/2021 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO DEZ --------------------------- 

Proposta n.º16/2021 – Protocolo com a Agência para a Modernização 

Administrativa, I.P., para a instalação e funcionamento de um Espaço Cidadão 

na Freguesia da Penha de França 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou a Junta 

tinha pedido à AMA para instalar um Espaço Cidadão na Freguesia, estando a ser 

realizada uma obra de requalificação no Espaço Multiusos. Referiu que dado que as 

atividades estavam suspensas no período de confinamento, dando resposta em falta, 

tinham aproveitado para fazer a requalificação do Espaço Multiusos e também para criar 

um espaço de atendimento para o Espaço Cidadão que irá ter os serviços habituais de 

renovação do Cartão de Cidadão, tratamento de burocracias diversas com o Estado, e o 

Executivo pensava que seria uma mais-valia para a Freguesia. ------------------------------- 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, referiu que estavam perante mais uma 

desresponsabilização do Estado Central. O Estado Central municipalizava as Lojas de 

Cidadão, e os Municípios “freguesializavam” os serviços, sendo, no entanto, de louvar e 

de celebrar a proximidade com o cidadão. Explanou que a questão de fundo era ter-se o 
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Estado Central, que estava muito mais capacitado a nível de recursos financeiros, a 

desresponsabilizar-se ao ponto de o ónus da implementação daquelas respostas de 

proximidade chegar à Junta de Freguesia. ------------------------------------------------------- 

Pelo que o PCP compreendia do Protocolo, havia uma agência central, a AMA, que 

fornecia o software, que com certeza já o tinha, que fornecia o know how, que era 

transmitido aos funcionários dos dois postos de atendimento, ficando a Junta de 

Freguesia com a responsabilidade do espaço, da adaptação do espaço, do fornecimento 

de serviços, dos recursos humanos que iam desenvolver aquele trabalho, dos 

equipamentos informáticos que iam dar apoio àquela atividade, e tudo aquilo parecia 

estranho ao PCP, ficando a parte mais pequena da equação com o ónus todo da 

operação. Frisou que não era o princípio que incomodava o PCP, sendo de louvar ter um 

espaço daqueles mais perto do cidadão, mas iam ser gastas verbas que uma Junta de 

Freguesia que fizesse o seu trabalho não teria habitualmente, o que não era o caso da 

Penha de França, sendo a inação, naquele caso, uma vantagem, mas aquela verba ia ser 

gasta a substituir algo que era inerente ao Estado Central, e como tal o PCP opunha-se à 

situação, desejando que houvessem políticas e serviços próximos do cidadão que não 

fossem implementados à custa do Poder Local, nomeadamente das Freguesias. ----------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu que aquele Protocolo não era 

novo, tendo a Freguesia de Santo António sido a primeira a implementá-lo, sendo um 

serviço importante para a Freguesia. -------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao custo do serviço, receita e entidade, que ficava com parte da verba, 

o que lhe provocava alguma preocupação, no sentido de que a maioria dos serviços era 

gratuito, mas alertou que estariam, também, a aprovar uma tabela de taxas inerente ao 

Protocolo, e questionou qual tinha sido o estudo que o Executivo tinha feito para saber 

se os valores envolvidos compreendiam o custo do serviço. ---------------------------------- 

O Deputado Hugo Parreira, do BE, questionou se o serviço era apenas destinado aos 

moradores da Penha de França ou se estava disponível para todos os cidadãos. ----------- 

Questionou, também, se o espaço estava abrangido por uma rede de transportes 

acessível. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que o 

Protocolo não dispunha sobre os preços que o Estado cobrava para a prestação dos 
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serviços, não podendo a Junta alterar os valores dos serviços envolvidos, e como tal não 

estava a ser aprovada qualquer tabela de taxas. ------------------------------------------------- 

Referiu que o Espaço cidadão era aberto a todos os cidadãos e indicou que o Espaço 

Multiusos era servido pelos mesmos transportes que serviam o eixo central da 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, insistiu na questão da tabela de taxas, e 

referiu que havia uma repartição da receita, e sendo a Junta que a ia cobrar, e iria ter de 

entrar nas contas da Junta e no Orçamento da Junta, e a Junta teria de transferir dinheiro 

para o Estado Central. Indicou que aquele Protocolo teria envolvência orçamental e 

financeira, e estavam a aprovar que, por exemplo, de um serviço que custasse €15 a 

Junta iria ficar com €0,98. Frisou que sabia que a tabela tinha sido aprovada pelo Estado 

Central, e estava indicado o cálculo do valor de custo do serviço para a AMA, e 

questionou se a Junta sabia o quanto o serviço iria custar em termos de recursos 

humanos, em disponibilidade, em eletricidade, em água, e se aqueles custos indicados 

eram reais também para a Junta, orçamentalmente. Questionou também se a Junta sabia 

como iria resolver orçamentalmente a questão de ficar com uma verba consignada a 

duas entidades, uma vez que a junta não ficava com o valor total. --------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que os 

valores entravam diretamente nas contas do Estado, sendo o Estado que iria transferir a 

verba que caberia à Junta. -------------------------------------------------------------------------- 

Explanou que o importante era prestar um serviço à população, e uma vez que os 

serviços da Junta não eram para dar lucro, não tinham feito os estudos sobre os custos 

do serviço, não se compadecendo um serviço de proximidade de um estudo. -------------- 

Indicou que era perfeitamente comportável a Junta ter dois postos de trabalho 

dedicados àquela função, sendo o serviço uma mais-valia que suplantava qualquer 

encargo que a Junta pudesse ter. ------------------------------------------------------------------ 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou que podia não haver um estudo, e que 

ninguém estava a pedir um estudo profundo, sendo que a pergunta era se a Junta de 

Freguesia da Penha de França sabia, anualmente, quanto iria custar o fornecimento 

daquele serviço, sendo que aquela questão era a que mais preocupava o PCP naquela 

descentralização. ------------------------------------------------------------------------------------- 
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Indicou que podia ser avançado um valor que seria julgado face ao serviço que iria 

prestar à população, e o PCP esperava que a Junta o tivesse presente. ---------------------- 

Referiu que haviam Câmaras Municipais com vereadores a tempo inteiro e com 

centenas de pessoas a tempo inteiro a trabalhar com todo um tipo de recursos para cerca 

de dez, quinze mil habitantes, e depois tinham a Junta de Freguesia da Penha de França, 

com vinte e oito mil habitantes, com uma pessoa e meia a tempo inteiro e mais meia 

dúzia de pessoas cheias de boa vontade, sendo a preocupação pegar em dinheiro que 

devia de estar a ser gerido de outra forma e, naquele momento, não faziam a mínima 

ideia de quanto custava aquele serviço. Voltou a frisar que o PCP achava que aquele 

serviço era extremamente útil para a população, mas não podia ser implementado um 

serviço se não se soubesse quanto é que ele iria custar por ano. ------------------------------ 

Voltou a questionou se havia, ou não, alguma noção por parte da Junta sobre o 

quanto iria custar o serviço anualmente, tendo em conta a receita e o custo do serviço. -- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu existirem momentos 

improváveis em que o PCP e o PSD estavam em sintonia, e indicou que não teria 

exposto melhor a questão. Frisou que ninguém estava contra o serviço, mas enquanto 

autarca da Assembleia de Freguesia da Penha de França tinha de fiscalizar a ação do 

Executivo. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que a votação da prestação de contas estava adiada, tal como o Orçamento 

retificativo, tendo já verificado correções orçamentais feitas sem um Orçamento 

retificativo, e iam aprovar um protocolo sem rúbrica, e o serviço tinha de ser pago 

exclusivamente por multibanco, porque qualquer receita que entrasse na Junta tinha de 

ser contabilizada, podendo entrar nas contas da Junta e depois sair. ------------------------- 

Referiu que o valor de custo do serviço era um dado importante a saber porque a sua 

viabilidade dependia dele, podendo ter o Estado Central de financiar a Junta para 

realizar o serviço e não o contrário. --------------------------------------------------------------- 

Explanou que as questões serviam apenas para perceber se aquele Protocolo tinha 

sido aceite com ou sem noção dos procedimentos envolvidos, porque não bastava fazer 

obras no espaço, colocar lá duas pessoas e dar-lhes formação, querendo o PSD que o 

serviço se mantivesse na Freguesia, mas que para tal era necessário saber quais os seus 

custos. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Recordou que o Estado Central tinha pago os custos da implementação do Gabinete 

de Inserção Profissional da antiga Freguesia de São João, mas naquele caso havia uma 

repartição de verbas insignificantes para a Junta de Freguesia. ------------------------------- 

Concordou que o Estado não tinha de dar lucro, mas convinha que não desse muitos 

deficits, e a Junta nem sequer podia pedir empréstimos bancários, e como tal convinha 

ter as contas equilibradas. -------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que os 

gastos incluíam as obras de adaptação, que iram ser feitas, em qualquer circunstância, 

uma vez que o Espaço Multiusos carecia delas, e em computadores. Referiu que os 

trabalhadores que iriam fazer o atendimento no Espaço Cidadão não iriam estar 

dedicados apenas àquele serviço, continuando a desempenhar as suas funções normais. -  

Relativamente à receita explicou que se tratava de uma receita extraorçamental, de 

receitas de tesouraria, e como tal não entravam nas contas da Junta, aconselhando o 

Deputado o PSD a estudar sobre aquela matéria contabilística, devolvendo o Estado 

Central a verba conforme estava indicado na tabela, não podendo a Junta alterar a 

tabela. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Frisou que mesmo que houvessem encargos, o Executivo considerava ser um bom 

serviço prestado à população, não tendo havido qualquer investimento além das obras 

de requalificação e nos computadores, que teria de ser feito de qualquer forma. ---------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, interpelou a Mesa e pediu Defesa de 

Honra, uma vez que a Senhora Presidente não o podia mandar estudar, uma vez que 

devia de ter mais cadeiras de contabilidade feitas do que a Senhora Presidente, sendo 

que a Senhora Presidente era de Direito e ele de Economia, e como tal tinha mais 

cadeiras de contabilidade feitas, e como nunca a tinha destratado. --------------------------- 

Reafirmou, indicando que podia estar o Chefe de Divisão a dizer o contrário por 

mensagem, que também ele era de Direito e não percebia nada de contabilidade, que 

fossem ou não gestão de tesouraria, todas as receitas que entrassem nos serviços da 

Junta tinham de entrar na Contabilidade. -------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, pediu que não se entrasse no insulto 

e se discutisse a Proposta. -------------------------------------------------------------------------- 
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A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, respondeu que não 

tinham. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, questionou diretamente se todas as 

receitas obtidas por parte dos fregueses tinham, ou não, entrado nos registos 

contabilísticos da Junta, porque se não tivessem entrado incorria em crime. --------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu que no 

âmbito do Espaço Cidadão tratavam-se de receitas de tesouraria e que eram 

extraorçamento. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Explanou que o tinha aconselhado a ir ver as regras contabilísticas e não tinha dito 

que o Deputado não tinha estudado, não sendo aquele o seu timbre, tendo-se cingido às 

regras de contabilidade pública. ------------------------------------------------------------------- 

Admitiu ser de Direito, pelo que as regras contabilísticas não tinham sido feitas por 

ela, limitando-se apenas a aplicá-las. ------------------------------------------------------------- 

Indicou que a questão tinha sido levantada pelo senhor Deputado do PSD e ela estava 

a dar-lhe a resposta, caso a resposta não lhe agradasse a questão era outra. ---------------- 

Indicou que enviaria, na segunda-feira seguinte, por escrito, a resposta à Assembleia 

de Freguesia. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, indicou que pensava terem todos 

ficado esclarecidos e que aguardaria o envio da explicação por escrito. --------------------- 

O documento obteve a seguinte votação. ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 - 2 1 1 

Votos contra - - 3 - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº16/2021 foi aprovada por maioria ----------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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--------------------------- PONTO NÚMERO ONZE --------------------------- 

Proposta n.º17/2021 - Regulamento do Fundo de Emergência Social da Junta de 

Freguesia da Penha de França 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, interpelou a Mesa e propôs que aquele 

Regulamento baixasse à Comissão Permanente de Desenvolvimento Social e Saúde para 

análise e melhoramento com a contribuição de todas as Forças Políticas. ------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, indicou que a proposta teria de ser 

votada pelo plenário. -------------------------------------------------------------------------------- 

Questionou se o PSD propunha algum tempo específico para análise da mesma. ------ 

 O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que seria o tempo que a 

Comissão achasse necessário, mas apontou a Sessão Extraordinária de dia 21 de maio 

para voltar à discussão. Solicitou que o coordenador da Comissão que se pronunciasse 

sobre o assunto. -------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado José Ferreira, do PS, solicitou que o PSD justificasse a razão para 

querer que aquela Proposta baixasse à Comissão. ---------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que achava a Proposta 

insuficiente e que podia ser melhorada na Comissão com o contributo de todas as Forças 

Políticas. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu 

compreender, e agradeceu, mas tendo havido uma Conferência de Líderes e as questões 

podiam ter sido colocadas naquela Sede, e ser objeto de decisão de retirada da Ordem de 

Trabalhos ou para sanar as dúvidas a questão. -------------------------------------------------- 

Indicou que a Proposta podia ser votada e aprovada e ser objeto de melhoramentos 

posteriormente, esperando não se tratar de um expediente dilatório de forma a que o 

Fundo de Emergência não pudesse entrar em funcionamento com a maior brevidade 

possível. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, solicitou, mais uma vez, Defesa de 

Honra, uma vez que estavam a ser ultrapassados alguns limites. ---------------------------- 

Indicou que tinha vinte anos de Assembleia de Freguesia, que a Senhora Presidente 

estava havia seis anos no Executivo e que tinha estado quatro no seu Executivo, e nunca 
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tinham tido uma Assembleia em tivesse a necessidade de pedir, por duas vezes, a 

Defesa de Honra, uma por o ter mandado estudar e outra por dizer que estava a fazer 

expediente dilatório. -------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que o Regulamento podia, e devia, ser melhorado por todas as Forças 

Políticas presentes, tratando-se de um Regulamento para o futuro, e como tal o PSD fez 

a proposta e as Bancadas decidiriam. ------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que a 

votação não impedia que o mesmo baixasse à Comissão para melhoramentos, apenas 

impedia que começasse a funcionar imediatamente. ------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que não fazia sentido aprovar 

um Regulamento que iria ser alterado posteriormente. ----------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, questionou quanto 

tempo demoraria o Regulamento a ser melhorado. --------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que o Coordenador da 

Comissão era do PS, e como tal sabia os prazos que lhe eram importantes, e tal como 

tinha indicado, a previsão era que regressasse à Assembleia no dia 21 de maio, mas isso 

dependeria apenas da Comissão, da qual ele não fazia sequer parte. ------------------------- 

A Proposta do Deputado Afonso Pereira Costa obteve a seguinte votação. ------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor - 3 3 2 1 1 

Votos contra 9 - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº17/2021 baixou à Comissão Permanente de Desenvolvimento Social e 

Saúde, por voto maioritário. ----------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções, colocou à votação a Ata-Minuta da presente Reunião, que foi aprovada 

por unanimidade, e deu por encerrada a Reunião, pelas vinte e quatro horas e cinquenta 

e um minutos, da qual se lavrou a presente Ata que vai ser assinada por mim, 
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funcionário desta Autarquia, pela Presidente, pelo Primeiro e pela Segunda Secretária 

em exercício da Mesa da Assembleia de Freguesia de Freguesia. ---------------------------- 

O Funcionário A Presidente da Mesa  

da Assembleia de Freguesia 

  

Alexandre Ribeiro Maria Luísa Vicente Mendes 
  

O Primeiro Secretário em exercício  

da Mesa da Assembleia 

A Segunda Secretária em exercício  

da Mesa da Assembleia 

  

António Neira Nunes Elsa Maria Noura do Sacramento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovada por unanimidade dos presentes na 17ª Sessão Ordinária da Assembleia de Freguesia da 

Penha de França, realizada no dia 8 de setembro de 2021 


